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Ex pecllente 

Seguiu ii ppworrrr i» linha Som-
eulii.n.i. » serviço desta Tolha, o sr. 
João dn silvu Fi-rrel. 

Todn correspondenela referente i 
I t l w f b i m «cr dirigida no sen 
ircrclàrlo, dr.-Couto dr Magalhães 
Sobrinho. 

T.i Ja oorrcspoiidciiH» referente á 
hiI iilnlstração deve ser dirigida ao 
HT. Autonio da Koi-ba Ulbelro. 

Agentes d*« O Commercio de íSo 
Pantoi, para receber luulgnaturas e 
publicações: 

1U0 DE J A N E I R O — Henrique de 
íllleneuve, roo do Rosário, n. 110. 

LÍMEIHA — Dr. Luclano Esteve» 
j ouUr . 

CAMPO A L E G R E — J . Carlos. 

EST. DE SANTA BARBARA—Ma-

notl O. Portugal. 

BESCALVADO — Cap. Justlnlano 
Leite -Machado. 

TATUIIY—Engenio Pires Evange-
l is ta rua da Esperança, n. 7. 

FÀXIVA—Augusto BufTa, Grande 

listei da Earopa. 

4AIÍ0TICABAL. GUAR IBA , MON 
TE ALTO,R IBElRÃOSlNI IOe APPA-
RECIDA DE JABOTICAUAL—Sr .Ba 
•ile Baplista. 

ARAGUARY-Manoel Ferreira Lou 
(uda - Estrada fie Ferro Mogjrana. 

CAMPINAS—Gonçalves & Mntte 

VILUV D E PEDRE IRAS Redac-
{ão dá «fen.trella Polar . . 

R IO CLARO, SANTA GERTRU-
J>ES. 5IOCRO GRANDE , CORUM 
BATA11Y, ANXAPOLIB, VISCONDE 
J>0 RIO CLARO, COLOS IA , V i s . 
CONDEDO P INHAL . OLIVEIRAS, 
BANHARÃO, TORRINHAS, BRO 
V t s . DOUSCORRECOS, JA I IU e S. 
CARLOS DO PINHAL — Sjlvestre 
Leinenhe. 

V ILLA D E BARRETOS — José 
Ronventiira de Campos. 

. t f t S M t ? f J. T t i . i i . t • .1 

A p o l í t i c a a c t u a l 
J ú l i o yKvro, ministro doB nego-

ciou oxtrwgeiroB de França, om 
-,ima e i í cnU í oos Agantea Diplo-
máticos, chamou a atteução div Eu-
r o í n j a t a a Sociedade Interne.cio 
nut. q.ie influiu efficozmente para 
a p roc l amado da Commana de Pa-
ris, oando nma sCMídade de guer-
ra o odio á burguezia e ao capitai, 
tendo pi r o atlieismo e o co 

taurmmo o por fim a dentrniçSo do 
capi t i l e o anniquiinmonto dos pro-
prietários pela f-.rça iiruta. 

Ou governoH <la Europa uão têm 
«oasegnido impedir a inflnoneia :ia 

ííüciedr.de. qau coatiniia a per-
turbar " irn imenta a orciom social 
A u m iuílnencin pn-niciopn já che-
yrtn íi Ameiica e já tem f-ito ciga-
VIÍS* wauifc-etaçins N- llrsi.il 

^"bde Ifi de novembro de 1889, 
' ' ' n i ü i o fio militarismo, do 
proiu jíiaçoniHmo o do ja 

t.lea inüitrou o 
l)oM'tivií;mo, 
c-biniemo na pu, - .ú j j adü . 
elemento Hocialista na <uits 

A Republie.a da I lcspanha, . 
pelos militares, foi uir-feita por el-
1 H, sendo ro.taurada a monarchia 
KOII o rei Affonso Í I pelos gene-
raes Puvia o Martinez Campos, son-
do ostabülecida a monarchia parla-
dentai- representativa, á imitação da 
lijíjUitorra e du Itál ia. 

A K( publica ó incr)m])ativel com 
a raça latina, que l ó supporta a 
liliordado temperada pela aurtori-
dude. 

f ia Repnldica da França os re-
publicanos devoram-st» uns aos ou 
Iros, BSSÍIU como ca B(:iis partidos; 
nas suas crises ella foi goveraada 
por monarchistas como Thlers e 
Mac-Mftlion o por Casimiro Perier, 
n o n o tilhos do notáveis monar-
cliistus. 

A rsvolta mil i tar do l õ do No-
vemliro de 1HS1I constituiu uma no 
va lórma «le governo, decretada 
pelo excr-ito e pela armada, em 
nome da Nação I ! 

(,Inundo a Naçfto delegou ao exer-
cito o á armoda o mandato de fa-
zer a Republ ica? . . 

(Jueni conferiu ao e-:creito e á 
armada o direito do dirigir os ne-
gócios políticos da nação ? 

O marechal Fiorisno Peixoto, 
para abafar a revolta da armado, de 
U ile Rcteml.ro de 1H93, tornoii-po 
um t jranno. Entretanto, os seus 
ac toa foram elogiad is e approvadoB 
pelo corpo legislativo <-ln nação! I 
Ello creou tribunaes militares paia 
julgar summariamente a cidadãos 
civis, converteu a caHa de corre-
cção em auylo do prosos políticos, 
prendeu por longos mezes innume-
ros cidadãos sem processo algum, 
por suspeitas vr.gas o por intrigas, 
fez passar vários cidadãos pelos 
urmas, sem procefso algum, com-
mettendo verdadeiros assassinatos. 

O Congresso National, que a 23 
de novombro se levantou contra o 
g lpe de Estado de 3 do novem-
bro, feiio pelo marechal Deodoro 
da Fonseca, homologou todos os 
attentados, commottidos pelo ma-
rechal Floriano, Peixoto, sob o pre-
texto de que eram necessários & paz 
publ ica ! I 

A Constituição da Republ ica au-
ctoriza a suspeesão das garantias o 

define, determinando os casos em 
ella pôde ter logor. 

O i,-esidente da Republica, dn 
rnnto o estado de sitio, só pode 
fozer o qua » Constituição aueto-

" a Constituição não auetorisa o 
governo a en aroerír presos poli-
Ticos em prisões infamantos, oomo 
a Casa da Corrocção, nem a apph-
car a pena de morte a cidadaos 
civií, por meio de processos miJi 
tares snmmarissimos. Taea actos 
fo.am feitos pelo marechal Floriano 
Peixoto e foram approvado» pelo 
Congresso Nacional, em nome da 

lvaçáo pub l i ca ! I 

Kit es fartos provam qtto a 
Republica não 6 governo proprio 
ao ltranil, puis para manter se pre-
cisa de nma tyrannia tão crncl. 

K-gundo Gioberti , o melhor go-
verno a Monaiehia nnitaria «in-
stitucional representaiiva, porqno 
harmoiiisa a ordem e l iberdade, i 
conservação e o progresso. 

A Republ ica geralmente « de fa 
oto se converto em ol.ygarchia, de-
magogia ou tyrannia. 

Na llespanfia a revolução militar 
derribiiu os llmtrh ns e collocou no 
thrnno 1). Amadeu, filho do Hei 
Victor Manoel, o qual pror.utou 
governar constitncionulinenie. 

Os- republicano» e o» carlistns 
agitaram a Nação e conspiraram. 

O gonoral Prim, que foi o prin-
cipal «uator da monareliia do d 
Amadeu, foi assassinado. Houve 
também uma tentativa de assassina-
to contra o rei e diversos motinB 
populares. 

O partido republicano augmon-
ton-se, a«sim, cora o carlisuio, cres-
cendo a irritação popular oontrs o 
rei, por sor estrangeiro e por con-
siderai-o um intruso, impasto pelo 
militarismo. 

Governando os radicues sob a 
presidencia do eons-dho ile minis-
tros de Lu i z Zorilla, d Amadeu 
abdicou a corôa da n«»pan l ia uma 
parle do partido radical passou para 
o partido republicano 

O Congresso Legislativo aoceitou 
a abdicação do r e , pr. clamou a 
Republica e constituiu um govarno 
provisorio, sendo o ministério pre-
sidido por Figneras e composto de 
Castelar, P.y y Margal, H lmuron e 
ontras notabilidades poHlicns. 

Os Carlistas. o« B n rbons, as 
paixòfr» e ambiçõBS republicanas, 
crearam graadie.s d.ffi uldades ao 
novo governo. 

A ludiscip' ina do c->«rs,..-i tiaha 
j,í '«itíi « desfeito nu l iespanha 
diversas s í í " t tC° 9 S P^Hti as 

Feita a Repn" "^- « I 
nado oiercito augnent ' il si , c 

desorgnnisação so iul loruou-.-io con-
siderável. 

Os republicanos dividiram-se em 
radicaea o moderados, e u fjderaes 

unitários ; as massas populares < 
os militares commctterniu deplora 
veis excessos ; o sociali-mo orga-
niscu-se em partido e prégava 
doutrinas que foram applicudas pela 
communa de Paris. 

Foi proclamada pela assembléa 
nacional a Republica democratiza 
federal, ternando-so presi.lontü do 
poder executivo Py y Klurgal ; d 
envolveu se o cantotinlw/io p: ra 
constituir as províncias em cantões 
indepondentea e formar-se a fede 
ração dos cantões. 

A indisciplina militar formava 
condidos entre os cfliciaes o entre 
estss e soldados e desacatava con-
tinuamente a auetoridade civil. As 
facções políticas improvisavam go-
verniíhos nas províncias. 

Tornou-se notável a anari hia. - Os 
soeiuliefas provocaram grandes gré-
ves dos operários e praticaram di-
versos attentados contra a auetori-
dade publica. Py y Margal tra uigin 
coui os cantonalistas Bediciosos e 
apre.srntoii a lei constitucional, orga-
nizando a Hepublicademocratica fe-
deral, dividindo a Hospanha em 17 
E tados—, a qual foi a'iprovuilu 
pejo Poder Legislativo. 

Para salvar a Republica da aui.r 
chio, em quo caiiiii, sob o governo 
de Margal ede Salmeron, subiu o.o 
governo Emil io do Castelar, o qual 
procurou o auxilio dos chefes da 
política conservadora, para restau-
rar a ordem publica. Os 'republica 

••idic-es o oa foderalisias fiz.i-
uoi- i ' « i u f implacável opposi-
iam a Ca„. t. pedir a 
Ção, a qual o ol>i.„ istitui-
Mia demissão, sendo elle . 
do por um governo constituído po . 
ministros da Esquerda Republicana. 
Mas fui tal a violência desto go 
vorno e a anarchia social, que a 7 
do Janeiro de 1874 o general Pa-
via int imou a Câmara dos Deputa-
dos a desoecupar a sala das ses 
sões. 

ApOBar dos protestos dos Depn-
tudos, os soldados, sob as ordens 
do dito general, entraram nas ga-
lerias e dispararam tiros para o 
tecto, forçando os deputadoa a so 
retirarem da Camara. 

Imniediatauiente o Duque do La 
Torre, Kagasta, Canovas dei Costi-
11o e outras notabilidades políti-
cas reuniram-ae ao general Pavia, 
para a nomeação de um governo 
provisorio, aíim de salvar a or-
dem publica Formou-se ontáo o 
Ministério, presidido pelo Duque de 
La Torro; depois foi proclamado 
chefe do Poder Executivo o gene-
ral Serrano. 

O governo, improvisado pelos mi-
litares, dissolveu au Camaras Legis 
latinas e assumiu a dictadura. 

Canovas dei Caatilio, d e accordo 
com D. Isabel, t i n h a resolvido tra-
balhar pela r e B t a u r o ç ã o d a monar-
chia sob o governo do sen filho D. 
Ailbnao, procurando adhosõos no 
Exercito e formando uma Jun t a de 
generaes, incumbida de dar um 
golpe decisivo contra a Republica. 

Para preparar a opinião publ ica 
u Beu favor, D . Aâonso pnbl icou 
um manifesto a I.° de dezembro do 
1874, em que declarou que convo-
caria as Cortes para inaugurar o 
governo monarchico constitucional 
representativo e um regimen de or-
dem, liberdade, progresso e tole-
rância. 

A Junto dos generaes affonsi«tas 
nomeou seu chefe o general Marti-
nez Campos, para fazer o movi 
mento restaurador da monarchia, 
quando fosse cpportuno. E l le pro-
clamou D. Attonso rei da Hespa-
nha, a 29 de dezembro de 1874. 

Este grito revolucionário encon-
trou etho no exercito e na maioria 
da Nação. O governo de Madrid 
foi entregue então á direcçâo de 
Cánovas dwl Castillo. 

A republica hespanliola eahin, 
desacreditada pelos senB exceesof. 

A 14 de janeiro de 1876, entrou 
d. AfTonso em Madrid e tomon pos 
se do governo, com satisfacção ge-
ral da nBÇão, eançada das aventu-
ras republicanas e da anarchia ou 
do despotismo que a flagellaram. 
A 15 de fevereiro de 1876, as Ca-
maras Legislativas votaram a Con 
•tituiç&o politUa. 

8. B. 

C a m t i i o 

Os únicos bancos qun nfflxaram 

tabeliã» hontem foram os Ingleses 

o o allemâo, sendo a taxa 7 1|H>. 

O mercado abriu indeciso, eom 

os bancos saccando a 7 1(10 e eom 

7 3(32 para letras repassadas no 

banco allemilo 

D o meio dia em deante firmou-se 

o cambio, oITereceudo o fíri/inh 

fíank suerar a 7 1|1H. 

logo substituida por todos < s ban 

cos; nfs ie tompi». constaram diver-

sos negócios, em bancario repassa-

do a 7 ;>[32. 

O mercado fechou ealmo, tom os 

bancos sacando a 7 8(82 e 7 1 (8, 

comprando os bancos srtmente a 

7 5|32 o 7 :i[l«. 

O movimento do dia fei menos 

que regular. 

Em Hant-s, os bancos abriram 

sacando a 7 1 jH» e comprando a 

7 1|8 letras particulares—taxas que 

foram logo substituídas por 7 1(8, 

bancario, e 7 f)|tl3 e 7 B[16, letras 

particulares, fechando o mercado 

calmo a estas taxas. Movimento do 

dia, pequeno 

C A F E ' 

As vendas liontem declaradas fo-

ram de 7000 saccas, na base de 

7$ 800. 

O mercado fechou colmo, «om 

pouca procura. 

Os preços em New-York foram 

os mesmos doilia*13, pendo 5,í!f) ck. 

por libra. Merca lo calmo. 

ELIX1R M. MORATO 

o melhor depura t ivo braz l le l ro 

•tos nossos ass inantes 

As pessoas que, no escrlpto-

rlo «lesta fiillm, reformarem ou 

tomarem nEsIguntura por mn 

anuo. a principiar em I o de ju lho 

em dcnntc, terão direito, ineill-

ante o pagamento de 2$, a um 

exemplar do 

O S J A G U N Ç O S 

romance liistorleo, em dous vo-

lumes, de OIlvIo Burros. 

Preço, 7$; pelo eorreio,7S">00. 

dor, nni quem folgo de reionhecer 
nm medico distinoto e notável ON-
pecialista em partos, tão notável, 
que acaba de deixar-nos msravi-
lha los , extrahindo com o seu for-
ctj>», do ventre das ^nthenticiis do 
Estado do Amazonas, nm senador 
quo n í o foi eonoebid >. 

O SB. FRANCISCO M » O H A D O — A d m i 

ra que v. exo., riflo sendo medico, 
appifqtio tão bem o forirpi para 
extrahir abortos. 

O SN B. N T MKNDO.UVA SonBtHRo 
Hr. pré» ib nte vejo qne as mi 

nlias jialuvras e -lfic r..a ando gran-
de rumor neste reiint i e quo oa 
nobres l enodores |ielo l i ah ía» Ama-! 
zonas l á o me querem deixar con 
tinuar. 

Tris epgani.m FH . . . 
(Trocam-se t«i/ífe>» apartei, o sr. 

presidente reclatna afen^Ao, fazendo 
so'ir os tympancs) 

O Slt. B IIK MKHDONÇA SOBÍil Nlltí 
—V. exc., sr. presidente, e o He na 
do viram hontem como o illustre 
senador pela Bahia se dirigiu a 
mim, conli atando as paUvrus de 
que usei aqui. 8. exc., do alto dos 
ema tacfies o com um aplomb que 
não lhe deviam dar os leus sessen 

TRIBUNAL DE JUSTIÇA 
Distribuições de hontem 

Iteeiirso-riline 
Lonçrtes Partes : o jilir.o do di-

reito e o capitão Joaquim Dias 
Baptista. Relator, o ministro Pi-
nheiro Lima; escrivão, dr. Mar-
ques. 

Appelliieües eiveis 
M.'?y-iuirim Partes: Alexandre 

Pncci o a ( »inara Municipal. Re-! 
lator, o ministro Oliveira Ribeiro; 
escrivão, Ocrçalves 

| Cnpit-1 1'arioi: Mario Arckan-
gela Kargota o Paschoal Piemonte. I 

! Iielator, o ministro t 'minto Haraí-
< va; escrivão, dr. Marques. 

ALvravo eivei 
Tatnliy - Pai tes: João Francisco 

Em seguida, continuação dai> 
Oohfiuõrt de ilulher, de Hventocho 
wsky. 

O í esto, Carta* Portuguetas e 
interminável ascensão ás Agulhas 
Negras 

Os illnntres ascensionintas, qne 
pelos modos ainda estão a meio c» 
minho, foram todos psra o banho, 
para que os convidon o Horário, re 
colhendo o... aneroide e o thernio 
me ro. que o tinha sacado momen 
tos antes. . 

Om bom noticiário e telegram 
mas. 

FAN'1-TLL l Continua soli a epl-
grapho hirera Libertá] a oc"upar-st 
longamente do caso da Escola Po< 
lyte-hni :», dizendo qno policia 
no Brasil não é a exocutora eug» 

dos Santos o sua mulher * José 0 " b « d i e n t e 'lo poder executivo: a 
Loureiro dc Almeida. Relator, o t T r p " t ® " e n m " ' 1 0 .aB 

ministro Xavier de Toledo; eacri 

dirigiu-se 

eus liato* , 
ta e tantos invernos, 
mim e exclamou: amicus 
magis amica veiitas. 

Eu, sr. presidente, tive vontade 
de responder-lhe immodiatamente : 
Larnusse Va dit, le rvnítrt Va dit! 

O SB. V I B U I L I O D A M A B I O — N ã o 

entendo o qno quer dizer. 
O SB. B . n u M E N D S-(, A S O B R I N H O 

Mas confesso a v. exc. que a pa-
lavra ficon-me na gaiganta: receei 
que o nobre senador, •ora a sua 
habilidade do mestre, me esma-
gasca. 

Não foi sómcnte B cx. O ijlus-
tre senador pelo Amazonas, oom 
aquella i?ua entonação de lisboeta, 
com aqnellu sotaqua, especial aos 
habitantes de Lisbô» . . 

O 8 B . FRANC ISCO M \ . . H Í I I O — S Ó 

spenao o 

Paru rheumat ismos 
ESSEN CIA PASSOS 

E I L Ò E S — Realisam-se hoje 
os seguintes: 

Do luxuosos moveis do es-
colh iduB madeiras, pinturas a "leo, 
liadas aquareilas, tapetes aveiluda-
dos, ornamentação variada, crystaes, 
porcellanas etc., na alameda dos 
B"mbús , õ, ás 11 1[2 horas, polo sr. 
Moreira f ampos; 

D o prédios de construcção mo-
derna, no aprazível bairro da Bel-
la Vist», A rua Santo Autonio, 258 

2l!0, As 3 horas da tarde, pelo 
. Souza Breves. 

Conformo o edital quo publica-
mos hoje, na secçfio competente, o 
Ju i zo do Direito da 1" vara julgou 
rehubilitudo o fd l ido Domenico 
Corvo, sócio qno foi da firma Ca-
bral, Corvo A C., desta praça. 

E L I X I R M. MORATO 

Cura a syph i l i s . 

Proporções de gravidade não pre-
vista assumiram os conllictos no 
Rio, entro a policia e on estudantes 
da Polytechnica, chegondo a pro-
vocar, no Congresso Nacional, sos 
sões tumultuosas. 

Os jornaes já se têm occupado 
muito desses factos, nos qnaes a 
política se envolveu por ult imo, 
complicaniio-ofl cada vez mais. Por 
signal, que olles constituirão, na 
phase giave que agora assumiram, 
a nota principal dos acontecimen-
tos desta Bomana, salvo se de hoje 
para amanhã a ehronica tiver de 
registrar, por exemplo, a qnéda do 
tr. Prndente. 

Dossa forma, estando plenamente 
no dominio publico as deploráveis 
occorronciao cm que se envolveram, 
na capital federal, estudantes o 
professores, po lu ía o povo, depu-
tados o sonauores, já a mim não 
cabe bistorial-us nesta columna. 

Meu intuito, aliás, 6 outro: acon-
selhar nos loitores a leitura do 
D.tírio do Coni/resso Nacional em qua 
vêm ou debates das ultimas ues-
sões. 

Os telegrammas recebidos pela 
imprensa o o resumo daquelles, pu-
blicado pelos jornaes, dão apenas 
mui pall ida idéa do que ellas foram 
realmente. 

Recommendo-llies, sobretudo, o 
discurso proferido na sessão de 12 
pelo Bonador Mendonça Sobrinho. 
Leam-no e verão. 

E por falBr no Diário e no sena-
dor Mendonça Sobrinho : aqui tran 
screvo, a titulo .-e curiosidade, al-
guns trechos do disenrso que esse 
representante da nação proferiu a 
5 do corruute: 

• Sr. presidente; não venlio re-
sponder a nenhum dos meus illns-
tres collegas, membros da Com-
missão de Constituição, Poderes e 
Diplomacia, que so occnparani hon-
tem da questão regimental que foi 
aqni disentida. 

Não venho responder, porquo ain-
da me lembro quo levei aqui tanta 
pancada que me aaho quasi der-
reado. 

Venho simplesmente, em vez de 
responder aos nobres senadores que 
me suCoederam na tribnna, curar-
me das feridas que soffri. 

O sa . V I B O I U O D A M A S I O — V . exe . 

é invulnerável. 
I O SB. B . D * M I S D O R Ç A S O B B I K H O 

'—Agradeço muito ao pobre I «M-

ja ra v. exa. quo conhece 
das Alagõafl ! 

O 8u E . WANDKNKOI.K Es tasp i-

lhorias parecem dc gaiotc não :iâo 
próprias desta casa. 

H n B . PB M B H D O N Ç A I O I I R INHO 

_ o uoljre senador pntando que 

isto'é linguagem « « « m á P ? ' 
que s. exa. está acostumado a oou 
viver cojn olles. (Cruzam-se muitos 
aparten). 

O SR. PBBBIDBNTB --Peça atten-
ÇãO 1 í 

O SB. B . n s MKND NÇA SÍIIIIIN-IIO 
—Estou usando de nm difcito da 
t.ibtina; ainda núo proferi Bma HÓ 
expressão quo não a i j i parlameur 
tr.r; o peço a v exa. que, g u a n d o 
me achar fóra (Ia '--.«' quan-

do eu pronunciar qualquer phrase 
que não seja parlameniav, mo cbar 
me A ordem, porque eu obedeço 
immediatumente 

O nobre senador pelo Amazonas, 
repito (porque estas palavras são 
parlamentares), eom um>; entonação 
de voz que faz lembrar um lisboe-
ta Virou-Bo também para aiim, como 
o mestre para um discípulo, que-
rendo chamar-me A palmatória». 

Mois adeuito : 
i O SR. B. DR MENDONÇA üon i ü-

Hno...—essa tlieoria, digo, não pôde 
provalecer do maneira nenhuma. 

O honrado senador pela liuhia, 
no histérico qno fez hontem a res 
peito dos factos que se deram na 
maioria da < ommissão. so por uui 
lado não foi verdadeiro, por outro 
lado foi imcompleto. 

O SIÍ. V I R O I L I O D A M A S I O — C o -

mo 1 
O SN . B . DK M E N D O N Ç A SOBRI-

N/fo—Pergunte ao bispo. 
O SR. Viitni i , o DAMASIO—A re-

posta ost4 na altura do benrudo se 
nador, que 6 alto de mais. 

O S n . B . DB M E N D O N Ç A SOI IR I-

NIÍO—Se v. exa. estA me ouvindo, 
porque me faz repetir o quo estou 
dizendo ?> 

• 
• • 

A transcripção oconpou muito 
« uarft pão cacetear mais os 

espaço . . . •.absorovo-nia 
benevolos leitores, _ 

FAURIOIO P I E B R O T 

FABRICA DE MOVEIS ESPECIAE8 

40 Largo doa Protestantes 48 

F i m da r ua A r r ora 

vão, cr. Marques. 
Appellaçòrs crimes 

Dous Corregos Partes : a Justi-
ça e José Salto. Relator, o ministro 
P. Lima; escrivão, dr. Marques. 

Dou» Corregoa—Partos: a Just i 
ça, ( arlos Oiovannetti e outros. 
Relator, o ministro Canuto Sarai 
va; escrivão, tionçalves. 

Jundiahy—Part i s : Ln iz Bergo-
mino e Agostinho da Silva Pachi-
co. Relator, o ministro Miguel de 
Gndoy; esciivão, dr. Marques. 

Para eBcrophulas 

E8SENCIA PASSOS 

Cbrcoica das Camaras 
Não hi uve hontem sessão na Ca-

mara. Estamos no periodo de des-
canso quu oa Sfj. deputados ao 
marcam mensalmente do dia 10 ao 
dia 20. 

Esta férias monsaes têm dous 
fina patriclicos: retemperar a fi 
bra dos srs. l-gislailores e jirolon 

leis e, quando julga nosessario, 
crea-as todas nuus e de exetução e 
de effeitos momentâneos•. 

8eguem-se muitos telegrammas 
transsripções e noticias. 

TRIBUNA—Vem toda damnada 
contra o vice-consnl da Italia em 
Ribeirão Preto, que ha dias aggre-
diu o seu representante, a negócios 
no interior do Estado. 

E ' de corto pouco diplomático, mas 
é indiscutivelmente mais positivo o 
procedimento do diplomata ita-
liano 

De resto, devo ser uma questão 
toda pessoal o que La Tribuna de-
veria tratar em outra setção. 

NOITE—Vein hontem pesada o 
opaco, oomo opacos e pesados são 
os títulos qne lhe negrejam sobie 
os artigos: Um int/sterio, Guerra liis-

I pano-americnna, Tribunal do Jury.. 
I Chama a attenção da policia para 
j uma carta que recebeu dsunnciun 
I do um niy.derio no volho theatro 

gar indefinidamente us sessões. j S. Josó e pedindo u Noite que etq-
E' por conseguinte provável que : pregue a sua peuna em deívendal o. 

por ectea dias não tenhamos o pra-; Ha d 

ser de acaistif a sersSes do nõuso 
Congresso, emquauio náo chega o 
festejado dia 1." de agosto, dia bo-
nemerito por muitos titulo» e |iela 
festa da distribuição do subsidio. 

R A M I R O 

EL IX IR M. MORATO 
Cui-a & morpnoH. 

Fui re.ientemente analysada pelo 
Lab„ratorio Nacional a cerveja Ba-
vefria, desta capital, 

1 M 

Vai desapporeci r em Lisbôo o 
Diário da ihvli/l, depois de V3 an-
poe de existenoia. Funde-se com 
0 Repórter, t lcanjo esto titulo a 
representar a "n i ão das «luas folhas. 

Em l.° de ju lho de 1875, sahiu, 
sob a dire ção do Pinheiro Chagas, 
o primeiro numero da Discussão, 
que, mezes depois, tomou o nome 
de Diária da Manhã e uaiii vavuí. o 
de Cor cio da Manhã, voltando ain-
da ha pouco a ser outra vez Diá-
rio da Manhã. 

* 

Falleceu, a 9 do corrente, em 
Montes.Claros (Minas) o dr Alfra-
<io Lobo, juiz substituto dè Bôa-
Vista do Tremedal. 

Pa ra escrophulas 

g g g g g P M E M g Q g 

Escreveram do Madrid: 
«Os amadores do excellente ta-

baco do Havana estão om desola-
ção. 

Por cansa do bloqueio, os preços 
do tabaco do proceãtncia cubana 
augmen taram fortemente; os cigar-
ros osíâo a 20 pesos a centena, os 
charutos vendem-se a 3U pesos e 
tttó a 40 cada cento. 

J á não so pôde fnmar.» 

T r i b u n a l d o J u r y 
Presidente, dr. Juvenal Molli^i-

ros; promotor. ad-Jmr, dr. Rntiro 
Tavares ; escrivão, Rocca Jnnior. 

Vinho verde 
A conhecida Casa dns petisqueiras 

A rua Marochal Deodoro, 35, acaba 
de receber de Portugal nma parti-
da de vinho verde da Quinta do 
fíallo. 

E ' excelientft, como tivemos ODT 
casião de experimentar. 

ATRAYEZ DA IMPRENSA 
CORREIO—O «eu editorial versa 

ainda Bobre geperos alimentícios. 
Em seguida, um pequeno serviço 

•»le«riiplíico, algumas locaes e um 

soneto. ' . 

Insere nm resumo de cOrca de D 
oolumnaB das noticias relativas ás 
manifestações feitas em Paris ao 
sr. Campos Salles. 

Do resto, as snas sesções diarias. 

• S 
ESTADO — Occupa-se da tuber-

culose e das proposições que a 
respeito da sua prophylaxia ledigiu 
o ultimo oongresso de hygiene rou 
nido em Madrid. 

Segue-se o Diário do Rio nm pe 
daço de columna deli ioso de verve 
em que O. B. trata das desvanta-
gens da purigosu profissão de jor 
na l i s t a . . . 

Na secção Medicina e Medicou, o 
clinico que a redigo occupa so, 
proposito da poesia Prisma do Som, 
do nosso talentoso collaborador B 

eer ntu pavoroso mysterio 
o-ite, sobro o qual as mystèriosas 
iuiciaes R. S. pedem, com tão bons 
modos, que a Noite faça luz... 

Serviço telegraphico e roti i ias. 

D IÁRIO DE S. PAT*J,Q—Abriu a 
soa edição de uontem com algumas 
divagações sobre o casamento. 

I.og i depois, as secçòe-i de pi-
Ihnria Os fF e RR, a Ücu nha de 
j i nacs e as Notas d > dia e™ „ 
verve sarcp.spjca de W. desapporece 
nesta vez para dar logar ás rezas 
piedosas do dr. Wenceslau de Quei-
roz 

No mais, a sccção Hontem h,nh 
e noficjttç, 

MAMBR INO 

PELO HÜS80 ES-TADO 
PIRASSflNÜNGA 

Para pernas inchadas 
ESSÊNCIA PASSOS 

Dn nosso correspondente,em data 
de 4: 

• Entivoram animados e alegre-
mente festivos, neste logar, os diaa 
niitallcios que toda a christanda 'e 
snuimumora nm homi nagom am 
gloriosos Santo Antonio, São João 

Hão Pedro. 
I>.is tradições populares qne de 

geração om g»ração no j f >ram trens 
miMdas, são os tradi-ionaos foi 
gir dos do mez dn junho qne con 
tervsm ainda a fi-içáo característica 
dos costumes antigos, e a doce p ie-
sia das primitivas lendas popula 
rei-. 

Em toda parte onde se ama o 
Chriato, a noite de São Jo io , tão 
singela quanto festejada, constituo 
um facto memorável para os cren 
te», nm justo motivo de sincera 
alegria e consolo para as almas in 
gemas, para os corações namora-
dos que desfolham risos, n u m a 

verdadeira affeição de amor e de 
16 

Sob o pallio das amorosas estrel-
lss ooiistellando o céo de uma noite 
azul, as festas de São João relem-
bram sconas de passados gosos, epi< 
sodios que despertam nos corações 

historia adoravel dos mais caros 
instantes. 

Foi om honra desse santo qne 
assistimos a uma festa agradabilis-
mm» na importante fazenda deno-
minada Bella Paizagem, propriedade 
do distineto aentlema», coronel João 
Barbosa do Miranda Osorio, próxi-
ma A estação do Laranjal. 

Correspondendo ao delicado con-
vite eom qne fjinos mimoseados, a 
nossa presonça não se fez esperar 
noquelia reunião que o sr. coronel 
João Barbosa tão bem soube pro-
porcionar aos seus convidados. 

Desde o alvorecer da véspera de 
Hão João, a fasenda Bella Paizagem 
apresentava nm aspecto festivo de 
cemmnnicativa alegria. Um di a ma. 
gnitiso de sol favorecia a opportu-
nidude daquelle grato folgue lo, dei-

lo transpire :er uai üeilo pano-
rama qne do terreiro da fazenda 
se deasorti a ao longo, na curvu 
do liorisonte, onde se destacam os 
perfis dao montanhas, nnm vistoso 
e imponente scenario, em que ee 
avivam os mais Ivello» coloridos de 
lniuirantes painéis. 

O grande casarão da fazenda, 
cuja frente abre para nm bollo 
terraço gradeado, achava-se artisti-
camente ornamentado do baudeiri 
nhas multicôres o lindes ramos de 
flôraa do H. João. 

| O vasto terreiro ladrilhado, egual 
mente enfeitado de coqueiros e 

' arcos ile bambus, apresentava gra-
•ÍOBO aspecto. 

A's 5 horaó da tardo, foi servido 
o ittiit i Jantar, do opiparas iguarias. 

__ itiqu» 
te •• eom o aplomb de um perfeito 
rh.ralier. 

A gentil e graciosa senhorita Ali-
"e Arruda, em nm dos intorvalloa, 
recitnn com muita arte nma beUfa-
si 111 a poesia de Uaerra Junqueira, 
acompsnhandn-a ao plano a ualau-
te menina Amélia, filha do sr. *o-
ronnl João Barbosa. 

Fizeram-se onvir no piano, 
cutando vários treehos d« ma 
clasMce, as exmss senhoras dd. 
Vmelia Ri is, Corina Penteado « 
Bi jú Rangel. 

O baile, que eorren animadisd» 
mo, prolongou-se até ao romper da 
aurora, e quando desmaiavam ao 
céo as ultimas eatrellas, dançavam-
se ainda as derradeiras walsu que 
eram, como que uma deapedlda i 
ileliciof a noite que findara. 

Foi na li .ra em qne todos oê 
gallos cantavam glorioBament», e n 
qn - a estrella d alva se extingui* 
• om. os primeiros claiOe» d» auro-
ra, que, saudosos, deixímos a f» . 
zenda Btlla Paisagem, levando |i t> 
tas recordações daquella festa a q | | 
assistimos. ~ 

O Commercio de 8, Paulo eatsv* 
representado naqnelle festim pelo 
sen correspondetite, que reseb«% 
do distineto sr. coronel Batbosa 
sua exma. família as mais captiva* 
doras prova de attenç&o. 

Fo i assim que terminou esta fto* 
ta de 8. João, retirando-se todo» o$ 
convidados penhoradissimos pelo 
gentileza e fidalga arnabilidade do 
respeitável sr. coronel J o i o Barbo-
sa Miranda Osorio e de sua exma. 
familia, que não ponparam esforço» 
para fazer de cada convidado' um 
captivo sincero e cheio de verda-
deiro reconhecimento. 

Do Commercio de S. Paulo, espe-
ramos, ao terminar esta, benevolo 
desculpa pela nossa correspondên-
cia por demais longa e qne em na-
da irá abrilhantar as columnas do 
aprociada folha. 

Na próxima eorrespondensia sa-
remos mais (aconicos, e os nosso* 
leitores, terão então, conhecimento 
de mu i preciosa» novidades locaes. 

•X* 

P ,uticipu-v,oJ o si-. Manoel Coelho A' mesa, dicpoata em forma de /ei 
dos Eaiito^ que transferiu seu es- radura, tomaram assento < a convi 
tabelei-imento commercial, da es ! dados, entre OB quaes notámos limi-
tação da onquista (Minas) para a tos cavalheiros e famílias da capi-
Villa Bomüm. tal. 

— • I Durante o jantar, reinou a mais 
Fiuou-se ante-liontem om jua- | completa cordialidade, havendo nu-

dialijr a sca d. ijUl/.a Bèllegarde de mernsos brindes e trocas de sai* 

SALTO 

Do nosso correspondente: 
<Xo dia 9, As nove horas ds noi-

te, desabou nesta villa tremendo 
chu va, acompanhada de foi te ven-
tania e enorme quantidade de pe-
dras, que até á tarde do dia 10, 
ainda existiam.» 

E L I X I R M. MORATO 

Cura o rl ietunastismo. 

Deve assumir hoje o exercício de 
medico-legista, durante o impedi-
mento do dr. Xavier de Burros, o 
dr Manoel Ribeiro Marcondes Ma-
chado, ex-inspestor sanitario. 

Almeida, irmã do finado 
Bellogarde, 

sr . NUQO 

Entrou hontem em julgamento o j Cepellos, aqui publicada ha diis, 
r i o Salvador Laine, R. ousado de | _ ( í ( ) interessantíssimo phenometio 
hr,ver, na tarde de 2o de agosto do | d e Bynesthesia visual, ou synopiia, 
anuo findo, assassinado, na rua Ma- | , j n f i a ] K „ n s 

Diogo, o compatriota Donato 
chro-

jor 
Sitiani. 

Incumbiu so da defe»a o dr. Bra-
silio Machado, quo conseguiu a 
nbsolvição do ssu oonstituinte por 
unanimidade do votos. 

— Será julgado hoje o ráo Vi-
ctorio Guida, accusado de crimo de 
morte. 

P a r a pernas iHohadas 
ESSENCIA PASSOS 

R E T R A T O 

d e S . S < M « M l . I m p e p a a c s 

Vondo-ae no eaoriptopio desta 
folho, preço 500 ró is 

Jury Federai 
Presidente, dr. Aquino e Castro ; 

promotor, o procurador da Repu-
blica, dr. Alberto Fenteado ; escri 
vão. Kneno do Vslle. 

Realison se, 1 o o tem, a primeira 
reuuião do Jury Federal, na pre-
sente sessão. 

Apresentou-se A barra do tribu 
nal o réo João Maria dos Santos, 
accusado de haver passado notai 
falsas a diversos fazendeiros de Bar 
retos, em compra de gado, na im-
portância de 5:000$. 

Foi defendido pelo dr. J . A de 
Andrade, qne • onwgn i a o absolvi-
ção do réo, 

tciulwm chamam 
nismn ou audição curada. 

Mois algumas locaes e nm bom 
serviço tclegraphico. 

NAÇAO—Ao Debate, é o titulo do 
seu artigo de hontem, artigo de 
polomica, em resposta ao Debote, 
que so abespinhon com os concei 
tos emittidoB pelo collega sobre o 
Senado Federal, a proposito da 
execução de que foi victima o sr. 
Eduardo Ribeiro, «eleito duas ve-
zes senador pelo Amazonas e duas 
vezes repellido pelas forças govor-
nistas daquelle ramo do Congresso» 

Em seguida uma descripção da 
egreja de N. S. da Oloria, do Cam-
bucy, pelo dr. Moreira Pinto, e 
outros artigos interessantes. 

Bom noticiário e bom serviço te-
Icgraphico. 

LAVOURA E COMMERCIO O sr. 
ite Penteado volta a oocupar-se 
arranjo financeiro. 

E i seguida, umas locaes e con-
tinuação do estudo solire a nave-
gação interna nos Estados-Unidos, 

Mais alguns artigos e noticias de 
grande interesse para a lavouia. 

POPULAR—Para eomeçar, a Ciro-
nica Fluminense do senhor Urba&o 
Dnjtfte, 

Camara Ecclesiastica. 
Foram çoncpdidau Ua seguintes 

dispensas matrimtniaes : 
Cunha, a favor de Jos í Fernan 

des Jún ior e Benedicta Maria de 
Toledo; 

Sé, a favor de Giuseppe Bove e 
Raphaela Labecca. 

—Provisão de exposição o procie 
são na festa do Ei-pirito Santo, em 
Ytú; 

Idem para erecção de Via Sacra 
na Matrja do Bom Conselho, no 
Arraial dos Souzas; 

Idem annnal o quinquennal da 
vara de Itajubá, a favor do padre 
Tertnliario Vjllela de Castro; 

Jdepi para vuhricot os l itros da 
matriz e fabrica do Bom Conselho, 
no Arraial doB Souzas; 

Idom de vigário da Matriz do 
Bom Conselho, no Arraial dos Sou-
ZaS; 

Idem para nma missa na fuzenda 
de Isaias Marcondes Homom de 
Mello, resid-nte em Pindamonhan-
gaba. 

—Portaria nomoundo Ignacio Pcl-
legrlno fabr quelro da matriz do 
Bom Concelho, no Arraial dos 
zas, 

E L I X I R 
Cura boubas i 

M. MORATO 
i foridas 

E S ^ O I i F r X " 

C Y C L I 8 M O 

Amanhã não havei-A corridas 
Velodromo. 

Partem hojo, ao meio dia, om 
excursão a Santos, os corredo. es 
Brmnabor, liili, Armando o Caci 
que. 

O ex-Crystal vai montado na nua 
esplendida Brennubor, de passeie. 

O valoroso eampoão Barreyere, 
que vonceu ante-hontem, brilhan-
temente, o pareô Rio de Janeiro, so 
bre a Rncliet, que era do Tonglet, 
correrA do ora em deante em ma 
china Clevcland. 

Sabemos que o laureado corre-
dor Odarp, que tão ruidosos trium-
phos conqnistou na pista da Con' 
Bolação, reappareccrá b evemente 
nos programmaB do Velodromo. 

Hoje será distribnido mais um 
nnmero d 'O Sport. 

TWU? 

Nas rodas turflstas reina grande 
enthusiaemo pelas carreiras de ama 
nhã. 

O prcgramma es(A organisado 
cora ciqço magníficos pareôs, qne 
promettem Interessantes e emocio-
nantes peripecias. 

E ' de crer que amanhl haja 
muita animação no pittoresco prado 
4a Moóca. 

Os corujas depositam muita «on-
fiança na egu> Mira, qne tem dado 
bons galopes. 

Z A R P O 

dações entre os convivaB. 
O dr. Moura Rangel, num bello 

impri'\\so, brindou o sr. c ronel J . 
Rai-bosa e sua exma família, f.a-
lientando as qualidades que exor-
num o distineto cidadão. 

O bello sexo foi brindado p i l o 
correspondente do Commercij de S. 
Paulo. 

Terminando o jantar As 7 horas 
dn noite, todos se levantaram da 
mesa e espalharam-se pelo sulao e 
terraçi, entregando-se ao folguedo. 
Qneimaram-so pistolões, fogos de 
bergala o muitos busca-pei, qne 
erum airojados para oa ares, e al 
gnns, descrevendo grandes espir ea 
do fogo, iam z'gagueando, oaliir 
na multidão, qne estacionava no 
terreiro, causando nm verdadeiro 
reboliço. 

Nas janellas, as gentis senhoras 
divertiam-se com graça, queiD.ie.nio 
fogos. 

No me;o do terreiro, junto á grau 
de fogueira de S. João, rompeu o 
lamba, eiithusiasmado e sujàmp", 
com todo o encanto e graça de 
qne BO rovoste esta característica 
dança de pretos, 

F- rmttalsj Um vasto circo, tendo 
Hó Centro dous personagens que se 
deSv£i'']^iiiiLvam nums coiuiiiuos 
movimentes de quadris, A guisa da 
requebrado wffiria-e, dançava aquel-
la gente ao aluráo da fogueira o á 
luz pallidu do um formoso luar. 

Era -te vèr os pretos disput ir m 
na dança a prim zia de mestre, a i 
som dos pandeiros, urucungo, :u 
cnita e c imas bem repicadas. 

O samba ia nesse pó, quando uni 
preto, alto e bem constituído, sal-
tou para o meio da roda e vibioi l 
no ar uma voz cheia e sonora, cia 
ru c fortíssima, entoando pausada 
mente a quadra seguinte: 

Ao inspeotor da Alfandega de 
Santos pedia a Directoria da» Ren-
das Pnbbsas o contracto de arren-
damento dos armazéns sitos & pra-
ça Telles, celebrado entre essa AI-
fandt-ga o o chefe da extineta Com-
missão de Saneamento deste Es-
tado e a correspondência, no sen-
tido de serem satisfeitos OB alu-
gueis atrazados dos ditos armazena. 

O congresso de lavradores, con-

vocado para a cidade de Tanbaté, 

deve rennir-se no dia 30 do cor-

rente, e os municípios que quize-

rem concorrer deviam tel-o com-

mnnicado até hontem. 

Para rheumat ismoa 
ESSENCIA PASSOS 

Segue hoje para Araraquara o 
sr. coronel Joaquim Duarte H n t o 
Ferrnz, conceituado capital»ta:da-
quella cidade. 

ram 

Os diversos inspetores samiuntoi» 
da capital, no periodo de 1 a 10 
do corrente, visitaram 2»2í 
vaccinarum 21321 pessoas e tii" 
62 iniimações. 

No mesmo periodo a . 
da directoria do Ser»' „ a " » ' ® 
distribuiu 1900 tnlx- „ : c ° S» n«a» lo 
cínica a d i v e r s^ „ , . d , e P f P " 
interior do 1 d ° 

• Minhas gonte venham vfl 
A chegada do vapô... 
Qne mocinha tão bonita 
Na estação desembareô • 

O urucungo, gemeu e a multidão 
respondeu em coro; 

«Olôôô,. olflô .. olô.. olôôô... 
Que mocinha tão bonita.. 
Tem na ointa um ramo de flô». 

A dança pr..seguia, e a oact ga 
dolente perdia-se no ermo das que 
bradas, repassada de intinita melan-
colia. 

Ao passa que fora, no terreiro, o 
folguedo andavo numa verdade-rn 
roda viva, dentro no casarão todo il-
luminado da fazenda, genlilUsi» a-i 
senhoras ejdistinctos cavalheiros for 
mavam-se aos pares para a prim >i-
ra quadrilha, no extenso salão, ar 
taticamente enfeitado Benlioi-as 
ostentavam com elegância ti-aa toi-
leties do mais apurado gosto, e en-
tre todos os convidados era com-
municativa a alegria qne eom tno-
ta cordialidade presidia 
agradavel festim. 

Formados em ordem, e ao signal 
de nma exsellente banda de musi-
ca, teve começo o animado baile, 
incumbindo-se de desempenhar o 
delicado papel de mestre-saiu o 
• fUpathico dr, M . Bangol, que o dilaceiada. 

Festa de N. 8. do Carmo. 
Na capella do Santa Luzia, sita 

na villa Cerqneira César haverá 
hojo, ás 11 hnrus, missa, e á 1 hora 
procissão em louvor de Nossa Se-
nhora do Ca>mo, tocando durante 
o dia nma banda de musica, a áa 
6 1(2 horas da tarde será queimado 
um f: go de art íicio offertado pe-
los srs. Vicente Pissarro e José 
Jampaolo. O lurgo estará adornado, 
havendo á noite fogueira, balões e 
i l luminação, 

Falleceu em Uberaba o dr. Me-
nezes Sampaio, considerado medito 
piauhyense. 

Nota falsa 
Hontem, pelas 3 horas da tarde, 

Leonardo Mnrtinez, operário, de 26 
annos presumíveis, foi á sp.pataria 
ile Január io Cumera. estabelecido i 
rua de S. João, n. 11, para comprar 
um par de chinellos. 

Effo-tnada a compra, Leonardo 
Martinez deu lhe uma eednla do 
100$ para que > ameia se cobrasse 
da respectiva importansia. 

Desconfiando de qne a nota fosso 
falsa, o proprietário do estabeleci-
mento foi mostral-a ao sr. Jorge 
Greco, residente nas immediações. 

Como lhe dissesse que a mesma 
era falsa, Camera chamou o guardo 
cívico José Benedicto Gome» do 
Almeida, alli de ronda, afim de ef-
festuur a pritão do passader do 
cédula falsa. 

Condíiziodo-o á Repartição «en-
trai, ahi tomou conhecimento do 
facto o dr. Antonio de Godoy, 2» 
delegado anxiliar, qne procedeu «o 
interrogatório do preso, declarando 

aqun le ' es te qne encontrara a notm no lar-
' go do Paysandú, ponco antes. 

Leonardo Martinez é de nacio-
nalidade hespanhola, casado e re-
side ha annos nesta eapital. 

A cédula falsa tem o (nnmero 
o está 23.815, é da ! • sério qna4 
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R I O , 16 

Conselho i r guerra 

Reuno-s<> amanhã o oonaelho 

d * guerra a que reaponde o oa-

pltào-tonente Bodo lpho Lopoa da 

Crua. 

H, f 

R I O , 16 

IteunlAo de estudante» 

Reunein-ae haja para tratar do 

proeadlmento de um aeu oollega 

que ae oonatituiu eap i lo da po-

liola n a quea t io doa eatudantea, 

provocando hontem a priaão de 

•Iguna. 

R I O , 15 

Ministro Jda ituerra 

Con t i núa enfermo o sr. minia-

tro da guerra. 

R I O , 16 

Atteutado « de novembro 

Reuniu-se hoje o oonsolho do 

guerra a que respondom os of-

floiaes e o Inferior complicados 

no attentado de 6 de novembro, 

•endo interrogados os capitães 

Bevil io Gonçalves e Predol im 

José da Costa, que não apresen-

taram suas defesos por oacripto. 

O conselho reune-se no d i a 18 

do corrente para ouv ir os tres 

ú l t imos accusados tenente phar-

maceutico Vi l las Bôas. alleros 

Vargas Dan tas e I o sargonto João 

Peixoto de Lacerda. 

R I O , 16 

Temperai «rã 

O thermometro marcou hoje, ao 

meio dia. 22,0, á sombra. 

R I O , 15 

Mercado dc cambio 

Os bancos abr i ram hoje à taxa 

de 7 l l i e , saocando todoB a 7 3i32 

e com d inheiro para lettras par 

t iculares a 7 l l8. 

H o u v e u m momento em que a 

prooura augmentou, recusando-se 

os bancos a saccar ac ima de 7 

í i i e . 
A ' 1 hora, porflm, appareeendo 

a lgumas lettras, o Banco Al lemão 

e Br i tsh saceavam á 7 3i32. 

E m Santos, o mercado fechou 

frouxo [á taxa de 7 l l8. 

R I O , 15 

Procedimento da policia 

A j u l g a r pela l inguagem da 'Ga-

n i a de Petropolis», orgam do dr. 

A lber to Torres, este é contrario 

ao procedimento do dr. Edwiges 

de Queiroz, chefe de policia, i 

quem o sr. Porciuncula apoia, 

R I O , 15 

Camara dos Deputados 

Fo r am hoje encerradas, sem de 

bate, a 3.a discussão do credito 

de 90 :000$ , ao cambio de 27, pa-

ru a missão encarregada de de-

fender o direito do Brasil n a ques-

t ão de l imites com a Guyana 

Franceza , perante o arbitro, 

2.» do credito de 4:200$, também 

ao cambio a 27, para prêmio ao 

a l u m n o José An tôn io de Figuei 

T B d o Rodr igues, de accôrdo com 

o decreto n. 1.150, <1° 3 d e d e 

asmbro de 1892. 

Sobre o credito de 815:067$120 

para pagamento das indemnisa-

ções concedidas a reclamantes 

i ta l ianos , do accôrdo com o pro-

tocol lo de 12 de fevereiro de 1896, 

orou o ar. Serzedello Corrêa, per-

gun tando se ee tratava do u m novo 

pro toco l lo de novos reclamações 

i t a l i anas , ou se este credito 

refere ao protocollo segundo 

qua l O Bras i l se obr igou a dar 

cor ta quan t i a para a definit iva 

so lução tios questões i tal ianas. 

Respondeu o sr. Bel isario do 

Souza, expl icando que esse cre-

di to ae refere a reclamações não 

inc lu ídas no protocollo discut ido 

h a dons annos. 

Rep l i cou o sr. Serzedello per-

gun t ando quando acobarão as re-

clamações i tal ianas o se este pro-

tocollo será o ult imo. 

Tornou a falar o sr. Bel isario, 

e em seguida tomou a pa lavra o 

ar. Barbosa L ima , negando o seu 

voto ao credito,- porque a Camara 

n ão deve conceder o pagamento 

de indemnisações sem t oma i C? ' 

nhec imento do accôrdo celebrado 

oom o reprosentante do governo 

italiano-! 

E ' o que determina a Consti-

tu ição : 

Só depoiB de ratif icado o ac 

oôrdo pelo Congresso poderia ser 

sol ic i tada ou decretado a abertu-

ra do necessário credito. 

O sr. Cassiano do Nascimento 

declarou approvar o credito, por-

que elle é a consequencia de u m a 

c lausula do protocollo Dyon is io 

- D e Mar t ino , assignado om 1896 

e approvado pelo Congresso. 

O sr. Lauro Mül ler t ambém 

approva o credito, porque o pro-

tocollo exoluia as reclamações 

pa ra as quaes houvessem sido 

est ipu lados outros processos, e 

pa r a essas justamente ó que o 

do que voltasse á oommiacâo o 

projeoto que prohl l io o anonyma-

| to da imprensa. 

Os tros créditos cujas diaoua 

•Aea finaram encerrados hoje fica-

ram approvadoa pela Camara; bom 

o como do 44:400$ para pagamento 

da mestrança em disponib i l idade 

dss oDloIna* de alfaiates, oorrs 

elroa o latoelros dos arsenaes de 

guorra, e o de 7:900$ para paga-

mento dos venclmontoa doa am 

pregados addidos á Ropart lção 

Gora i dos Tolegraphoa. 

Por u l t imo, foi approvado om 

3" o projeoto que fixa a força 

naval para o exeroicio de 1898. 

Este projeoto vai sor remett ido 

ao Bonado. 

N o expediente, falou o ar. Ho-

dolpho de Abreu justif icando o 

requer imento aobra o credito para 

navegação do R i o B. Franolsoo. 

O resto da sessão foi sem gran-

de impor tando , 

R I O , ir> 
\a Senado 

N o Senado, o sr. Bernardo de 

Mendonça oooupou se a inda hoje 

dos últ imos acontecimentos. Tra-

tou da permanencla do sr. Edwi-

ges de Queiroz na pol icia e da de 

missão do commandante da bri-

gada policial . 

Quando falou sobre a pr isão 

dos estudantes, hontem, o seu 

discurso foi mu i to aparteado pelo 

ar. A lme ida Barreto, que, entre 

outros apartes, disse que o ar. 

Bernardo de Mendonça, no seu 

discurso anter ior , insul tara a cias. 

se mil i tar . 

SANTOS, 15 

Hixtorlco dc Santos 

O presidente da Camara Muni-

cipal mandou publ icar em folhe-

tos o historico desta oidade, es-

cripto no «Jorna l do Commerclo» 

pelo dr. A l f redo Moreira P in to , 

auetor do diccionario Geograplii-

co do Brasil . Está sendo impres-

so na typographia Imprensa Po-

pular. 

SANTOS, 15 

Professora da 1." Cadeira 

Tendo entrado em goso de l i 

cença a professora publ ica da 1.» 

cadeira, assumiu a direcção a 

respectiva ad junta d. Isol ina Tor-

res GuimarãeB. 

SANTOS , 15 

Demissão do Inspeeior da Alfandega 

Por por tar ia de hoje, do in-

speotor da Alfandega, 'foi demitti-

do do cargo do administrador do 

trapiche Bras i l o sr. Ab i l io Fon-

tes, e p roh ib ida a sua entrada na 

Alfandega e suas dependencias. 

Mot ivou esse acto do inspector 

ter o sr. Ab i l i o defraudado a fa-

zenda nac iona l em 12:701$915, 

quantia recebida em dupl icata 

em mercadoriaB vendidas em lei 

lão. Pelo mesmo motivo, const» 

que será breve prohib ida a en-

trada al l i a outro cidadão. 

Foi mu l t ado em dous contos de 

réis o propr ietár io do trapiche 

Brasil. 

SANTOS, 15 

Corpo dc bombeiros 

Chegou hoje, a bordo do vapor 

«Industrial», v indo do R i o do Ja-

neiro, u m fardamento completo 

para o Corpo do bombeiros 

SANTOS . 15 

Bebidas appreheiidldns 

Os fiscaos de bebidas da A l fan 

dega apprehenderam em u m bo-

tequim sito na praça da Republi-

ca grande quant idade de licor 

Chartreuse. , 

O proprietár io do negocio foi 

multado. 

BAÈÍTOS, 15 

1'ofçu jiolielnl 

Chegou hoje a esto siíjade uma 

força do 15 praças do oavallaric, 

sob o commando de um alferes 

SANTOS , 1S 

Desastre 

Hoje, á tardo, eBtavam F ran 

cisco Chafrod in i e Domingos Gar-

leotto em caso de Miguel Pole 

grini , fuui je iro, estabelecido nos 

fundos do prodio n, 139 da rua 

Goneral Camara, quando pato, 

dando u m revólver a Garleotte, 

para ver, a flrma explodiu, indo 

a bala cravar se no fígado do 

Chafrodini , cujo estado é grave-

O oi íe^ d i c l° recolhido ao 

hospital, e d om>":ia°r, recolhido á 

prisão. 

S A N T I A G O , 15 

Ouestão liiiniuclra 

Vai mu i t o agitada na Camara 

o debate sobre a questão finan-

ceira. 

E ' p rováve l quo hBja mudança 

do governo. 

L O N D R E S , 15 

Revolução dc clericacs 

Do Guayoqu i l communicam quo 

os clericacs preparam mais uma 

revolução e com este fim estão 

introduz indo clandestinamente ar-

mas e munições. 

L I M A , 15 

Tropas peruanas 

p a r a esuon junwuu«>.w - — Diz-se que o presidente do Equa-

governo vem agqra pedir oredito, dor, general Alfaro, está mu i to 

tendo sido ellaB sujeitas ao estu 

do de diversas commissões. 

o debate ficou encerrado, ap 

p rovando a Camara, em seguida, 

oa seguintes projectos : 

Xf. 85, que revoga a segunda JN. ao, - . - o - r, — — 
parta do artigo I o da lei n. 288 do de I ta jahy , com vários gene-

de 6 de agosto de 1895, floando 

estabelecida a disposição do re-

gu l amen to annexo ao deoreto n. 

695, de 28 de agosto de 1890, 

q u e m a n d a abonar á v i uva de 

offloial a pensão integral do mon-

tepio (com emendas) ; 

N . 38-A, reorganisando o qua-

desgostoao com o procedimento 

das tropas peruanas na fronteira. 

SANTOS , 15 

Movimento marítimo 

En t r a r am hoje os vapores : 

Nacionaes <Guilhermina>, v i n 

ros, a F . Goulart , e « Industr ia l 

v indo do Rio , mesma carga, a 

Silva A r aú j o & C. 

Sahiram: 

Nacionaes «Alexandria», vár ios 

generoa, para o R i o de Jane i ro , e 

«Salinas •, idem, para o Pará . 

S A N T O S , 15 

Rendimentos flscaes 

A A l fandega rendeu hoje réis 

d ro de offloiaes do serviço sanl 

ta r io do exeroito <1" discussão); 

-doptado o requer imento U7«26$150. 

d o £ x a v t a r d » S U v i r . j> .d lu . A R . a . bedo r l a , U M W t . 

HANTOH IA 

lle«|>u<li<» dc rafe 

Foram despachadas hojn pala 

Reealindorta 1.979 aaooaa de oaffc-

HANTOH, IA 

Narrado de n t ) 

Ex is t i am hq|e 393.818 aaooaa da 

oaM. 

En t raram hnja 91.790. 

Desde 1°, 170.467. 

Efleotuaram se hoje vendaa da 

8.000 saooas; daaile 1.», 138.000, 

na base de 7$700. 

O mercado fechou calmo. 

HANTOH, IA 

Mercado dc cambio 

O cambio bancar io foi hoje oo-

tado a 7 3|32 a o part icular, a 

7 6]32 

SANTOS , 15 

Exportarão de oafí 

Sahiram hoje para a Europa 

71.229 saocas de café, a para os 

Estados-Unidos, 68 457 saocas. 

Cabotagom, 700 sacoas. 

P A R I S , 15 

Capitularão dr Suntineo 

H a neBta capi ta l not icia positi-

va da capi tu lação do Santiago de 

Cuba. Diz-so que vão sor onta-

boladus as negociações para a 

paz. 

C A D I X , 15 

Na previsão de nm ataque 

Estão sondo collocadas minas 

submar inas para a defesa desto 

porto, na previBão de um ataque 

da esquadra do commodoro Wat-

son. 

Deu-se t ambém ordem para quo 

todos as noites os pharóes se 

conservem apagados. 

W A S H I N G T O N , 15 

Derrota da expedição Insurrecta 

Sabe-Be aqu i que a canhoneira 

«Leoria» bombardeou Paio Alto, 

aux i l iando o desembarque da ex-

pedição insurrecta, que foi der-

rotada, sondo morto o seu ohefe 

Nunez. 

L I M A , 15 

Protocollo 

O presidente Pierola sanccio-

nou o protooollo assignado entre 

o Perú e o Chi le. 

B U E N O S - A I R E S , 15 

Kntreifa dc canhões 

O min is tro da guerra ordenou 

ao governador de En t re R ios que 

fizeBse entrega immodia ta dos ca 

nhõeB da nação que foram ut i l i 

sados contra os revoltosos. 

N E W - Y O R K , 15 

Condições pura a paz 

Consta ao «New Y o r k Hera ld 

que, para fazer a paz, os Estados 

Unidos não reclamarão nem as 

Phi l ippinoB nem indemnisações de 

guerra. 

Ex ig i rão un icamente do Hcs 

panha a indopondencia de Cuba 

e o abandono de Porto Rico. 

P A R I S , 15 

Conselhos de paz á IIcspuuliu 

Pelas noticias telegraphicas re 

eebidas neBta capital de todas as 

capitues e das principaes cidades 

dos Estados da Europa, nota-se 

que a imprensa europóa 6 unani-

me no presente momento em acon-

selhar a paz á Hespanha. 

Considera se geralmente que, 

com a capitulação hontem onnun-

ciada, de Sant iago de Cuba, serio 

uma loucura a Hesponha susten-

tar por mais tempo uma lueto 

desigual com os Estados-Unidos. 

W A S H I N G T O N , 15 

Repat iai;uode hespaiihócs 

Assegura se quo os hespanhóes 

quo capi tu laram em Santiago de 

Cuba receberam as hopras de 

guerra e serão rspatriados iinme-

diatamente todos os ofileiaes e 

pra as. 

W A S H I N G T O N , 15 

(fucsffio Cerrutl 

O barão Fava , eiuòai^ador da 

I ta l ia j un to ao governo de Wa-

shington, teve hontem uma lonjfa 

conferencia oom o sr, W i l l i am 

Day , secretario de Estado, «obre 

as i n B t r u c ç õ e s q u e forom dadas 

pelo governo i ta l iano á âÍYisão 

nava l do a lmirante Candiani , para 

11® exig|sse d» Pp lnmhla a so-

luçSo ímmed ia i a da questão Cer-

ruti . 

L O N D R E S , 15 

Occupação de Ciirtlia^ena 

Segundo telogrammas de W a s 

hington recebidos nesta capital, OB 
EBtados-UnidoB deram consenti-

mento para a occupação de Car-

thsgena, capital do departamento 

de Bol ívar , por uma divisão naval 

i ta l iana, até o completo pagamen-

to pela Co lumbia da indemnisa-

ção que deve á I tá l ia pela ques 

tão Cerrut i , indemnisoção que foi 

arbi trada pelos mesmos Estados-

Unidos. 

W A S H I N G T O N , 15 

Es<|tiudra do almirante Cnndlani 

Commun i cam de Caracas que a 

esquadra i ta l iana do almirante 

Cand ian i , concentrada om L a 

Guahyra , par t iu para Carthage-

na, afim de obrigar o governo da 

Co lumbia ao pagamento da in-

demnisação arbi trada pelos Es-

tados-Unidos ao subdito i ta l iano 

Cerrut i . 

M A D R I D , 15 

Captura do general Morct 

Telegrapham de Man i l l a para 

esta capital , confirmando a noti-

cia de captura, pelos insurreotos 

tagalos, do general hespanhol 

Moret , p rox imo de Macabebe, na 

occaBião em que acabava de dei-

xar essa posição. 

Af f i rma ae egualmente que o 

governador geral, general Augus-

ti, manda instaurar processo con-

tra o general Moret, por ter este 

abandonado a praça de Macabebe 

sem auetorisação e sem ter i n 

formado o capitão general desta 

• u » deoiaão qentraria ao p lano da 

defesa do exercito heapanhol daa 

Phl l lpp lnaa. 

N E W - Y O R K . 15 

Krloreo* amerleanoN para Culta 

U m ta logrumma do Charleston 

dia qua , em v is ta da not ic ia de 

oapl tu laç lo do general Toval o 

das tropas hnaponholaa sob o 

seu ootnmando, am Sant iago do 

Cuba , oa reforços americanos quo 

dev iam embarcar para Cuba re-

oeheram ordem de ad iar a parti-

da até nova deoiaão do departa-

mento ilo gaerra . 

Resumo doa prêmios da loteria 
R da 14* da capital federal, oxtrabi-
da em 1 (S de j u lho do 1MÍIH: 

Prêmios de I J:INNW até MIO* 

61S62 U4G96 <;i!MI8 63760 »65 

M4> 

II prêmios dc r>IH»f 

1822'2 101077 109907 

17 prêmios dc 'J00* 

1402 10619 3I0!ir> 39981 49ÍIHH 
BM8T flõaot <;«7!W 72311 M M 
86911 H87!l!l 914SIÍ 93723 10^209 

107113 108070 
-Jll prêmios de 100$ 

77Í) N4:I:I U M 9 0 7 6 1 u m 

af>577 :«lir>8 31M9.I ;H5h7 46758 
49H16 r.iHir. r.4in7 rn;7i8 w . a 
70692 7H201 80182 K.M:i2 103240 

1UÍ2IÍ4 1037r,H 106331 108378 110207 
110235 

Approximafõcs 
512-11 o M'263 3(K)$ 

114«!lft e lMH97-200$ 
61907 o (J1H09 —200$ 
03754 • 68766—lor>$ 

904 e 900—105$ 
2041 e 2043-100$ 

51201 

114681 
01901 
03761 

901 
2641 

Dezenas 

a 51270 
a 114700 
a 01910 
a 63700 
a $10 
a 2650 

Centenas 

40$ 
30$ 
30$ 
3(1$ 
30$ 
30$ 

51201 a 61300 10$ 
114601 a 114700 6$ 
01901 a 62000 6$ 
63701 a 63800 6$ 

901 a 1000 5$ 
2601 a ~270() 5$ 

Todos os números terminados em 
2 e 6 têm 1$000. 

Telegramma dos premioB da lo-
teria R da 14a, extrshida hontem, 
recebido pelos agentes geraas Gri-
moni & Coelho. 

A joven rainha da Hollando.D. Oni-
lhermina, acaba do concluir a sna 
educação. No ultimo dia de lição, 
o sr. Kraesner, seu professor, foi 
nomeado üavalleiro da Ordem do 
Leão Neerlandez, recebendo tam-
bém, de sna real discípula, nm bel 
lo e artistiso bronze, intitulado Pro 
Patria. 

A rainha Guil l iormina completa 
18 annos em 31 de «gosto proximo. 
Nesse (lia realizar se-ó a cereino-
nia da sua coroação, para a qual 
já se fazem preparativos festivos 
em Hsya. 

Refere uma folha lisbonense a 
chegada, a S. Jorge, nos Açores, 
de um indivíduo que dalli se au-
sentara ha trinta annos, para as 
ilhas de Handwicb. O homenzinho, 
quo não pabe ler nem escrever, re-
gressou millionario; o seu pecúlio 
sobe a 07.000 libras sierlinas, ou 
seji-m, na nossa moeda, mais do 
2.250 contos. 

Força Publica. 
E ' hoje superior do dia o major 

Bacellar; o regimento dará d uus 
officiacs para ajudante de dia, ron-
das e o serviço do costume; o 1° 
batalhão, dous cfficiaes para u guar 
uição da cidade; o 2°, o guarda e 
quotro officiaes paru rondarem os 
distrirtos; o 3», o poli-lamento da 
capital; o Corpo do bombeiros, o 
eerviço do eontume; de promptidão, 
a banda de mubiua do 3° baialhãú, 
quo tocará na parada; tocará no 
jardim do Palacio a do 2°; ama-
nuense de dia á se rotaria, c sar-
gento Francisco Wanderley. Uni-
forme, 6o. 

Impressos 
Recebemos: 
Relaturio da casa bancaria de Fe 

dro Alexandrino de Almeida C„ 
de Piracicaba, correspondente de 
l.o de julho de 1897 a 30 de junho 
de 1898. 

Deliu extraliimos os seguintes to-
picou: 

• O nosso capital grealisado conti-
nua a ser 300.000$, isto é, 30 0|T| 
sobre o capital social. 

A gerencia fmtencje que esta 
quantia 6 auflloioute para lazer f«-
ce ao nn«"»~ " 

^ muvimenio banc-rio, 
visto que dia a dia vai-se augmen-
tando o numero de depositantes do 
dinheiro em conta corrente e a 
pra io fixo, o que importa dizer que 
a nossa ( asa Bancaria prospéra 

—Ao collega, que entrou em no-
vo anno de existência, nossas mais 
cordiaes feli citações. 

—O n. 10 do II Tribuno, hebdo 
madario humorístico desta oapital, 
que acaba de inangurar duas sec-
ções em portuguez: Beliscões, chro-
nica, e Perfis instantâneos. 

A epidemia em S. Carlos 
Lemos n A Opinião , de H. Car-

los do P inha l : 
'«Hoje que o estado sanitário da 

cidade é excelleote, podemos infor 
mar aos leitores, sem receio do ate 
mnrizal-os, o seguinte : 

Poram atacadas pela febre ama-
rella, durante o período epidemi 
co, duas m i l e quatrocentas pes-
soas 

Falleceram 500, Bendo, naaionaes 
60 e extr.ingeiros 410. 

Felicltaç ões 
Fazem annos hoje: 
A exma. d. Anna Rcdovalho Le-

bre, filha do sr. condo de 8. Joa-
quim ; 

A exma. sra. d. Maria do Carmo 
Raposo, espora do sr. J . J Raposo; 

A senhorita Maricota, filha do 
honrado negociante desta praça sr. 
Henrique L ima. 

Manoel Gomes de Andrade 
A. Pinto «V 0., Agostinho Fer-

nandes Pinto, Joaé Fernandes I 'in 
to e Antônio Fernandes Pinto, do-
lorosamente siirpreliendidos som a j 
lufausta notiala du fsllenimonto do| 
sau pranteado amigo Mannol (lo-i 
mos do Andrade, na madrugada dn \ 
11 do corrente, no Rio de Janeiro, ! 
mandam antTragar sna alma e.om 
uma missa do 7" dia, segunda feira.; 
18. 4» 8 horas da manht , na H4 
Cathedral. 

Convidam para assistir a este 
acto de religião e caridade aos sena 
amigos o do finado, pelo qne ae 
anticipam eternamente reconheci-
dos. 

H. Paulo, 10 do julho de 1898. 

C 0 M M R C I 0 

Hospedes eviajantes 
Estão hospedados no Grande Ho-

tel da Enropa: Joaquim Máximo de 
Souza Ramos e familia, Uebastião 
Ferreira Campanha, Pedro de Souza 
Freitos,J José Moraes Campanha, | 
Pedro Alexandrino de Carvalho,' 
Ariliur Mendes. Theodoro Camargo, 
Oscar de Mendonça Taylor, Ber-
nardes Marques e Manoel T. Jaça. 

P o s t a r e s t a n t e 

Sr. Antônio Baptúta de Mattos 
(Capital)—Tem tuna carta neste es 
stiptorio. 

B. Paulo, 16 de jnlho de 1898. 
O mercado abriu com poucos ne-

gocios a 7 1|8 e 7 3|I0, fesliando, 
com ponea animação a 7. 

A Camara Hyndisaldos Corretores 
forneseu a seguinte tabeliã : 

Londres 7 3(32 6 31i3* 
Paris 1.344 1 308 
Hambnrgo . . . . 1.600 1090 
Italia — 1.326 
Portngal — 673 
New York . . . . — 7.091 

Soberanos, 311400 
Contra banqueiros, de 7 1(8 a 7 

3[10. 
Contra a saixs matriz, de 7 1]H 

a 7 3[10. 

Papul partisular.de 7 1[8 a 7 3{16. 

BOLSA D E S. P A U L O 

OFPBBTÂ8 
Fundos públicos Ve . « C " 

Apolises do Estado. , — 976$ 
Qeraea som 4 °lo . . — — 

» oom 5 °lo . . — 800$ 
Lettras da Camara . . — — 
lo, empréstimo . . — — 
2o • — — 
3o • . . . -
4°. > . . . 86$ 76$ 
6o — _ 
6®. » . . . — 60$ 

A C Ç O E S D E BANCOB 
Oommeraio elndustria. 300$ 283$ 
Constrnator e Agrisola. — 9J$ 
Credito Real da Cartei-

ra hypothecaria . . — 130$ 
lavradores — 91$ 
Mersantil de Santos . 145$ 126$ 
Ribeirão Preto . . . — — 
Bantos — 80$ 
S. Paulo 130$ 121$ 
Oniftode S.Carlos . . — — 

• • » » int. . — 200$ 
» » » » a. 40 »io. — 80$ 

Dnião de B. Paulo . . — — 
> » 70$ . . . . 30$ 23» 
> i 110$. . . . — 
» > 60$ . . . . 23$ 14$ 

Industrial Amparense. - — 

A C Ç Ô E S D E C O M P A N H I A S 
Agua e Luz 130$ 1001 
Antaratica — 66Í 
Argos Paulista . . . — 10Í 
Diversões e Sport . . 200S 100$ 
Fabril Paulistana . . 260S 
Gaz de S. Paulo . . . — 660* 
Lnptpn — 8'J$ 
MeahanUa 130$ 122$ 
Mogyana - — 

» int. . . . 238$ 234» 
Mogjana ex-dividendo. — — 

. som40» i o . . — 110» 
Paulista 208$ 262» 
Progredior — 36Í 
Stnpakoff 41$ 36$ 
Telephonic» . . . . — 60$ 
F. Carril de 8. Amaro . — ÍJODO 
Viaçfto — — 
Frontão Paulista. . . — 

» »com 60 o[o. 56$ — 
Bragantiua 10$ — 

L ^ T I R A S H Y P O T H E C A i U A S 
Bjuvu de Credito Real. 68$ 0BÍ600 

» » » » 

da 4â. série . — — 
• União . . . . 70$ _ 

D E B E N T Ü R E H 
Comp. Agua e Luz . . 09$ 77$ 

» V i a ç ã o . . . . 62$ 09$ 
» Santo Amaro . — 0$ 
» Bragantiua . . — 
I Yír.Hna. . . . — 50$ 

F r t K A D A BOLSA 
40 acções daC. Mogyana,int.,a 237$. 
20 » » » , , a 237$. 

200 aoçõea da C. Paulista, a 25õ$. 
10 » » . i a 256$. 
68 . » » . a 26f$. 
10 lettras do B. C. Real/a 08$. 

PRAÇA D O C O M M E R C I O 

lnspestor do mez, sr. Georges 

Ctenin. 

C A M B I O 

lISHna--
Co—- ..,U DO RIO 

„.uiunicaçõcs recebidas e ofü-
xadas hontem : 

A's 10.30 
Bancario, 7 l j l f l . 
Particular, 7 Ij8 e 7 6(32. 

A'B 2 60 
Bancario, 7 l j lG e 7 1|8. 
Particular, 7 I i8 e 7 3[16. 
Fecha : 
Banoario, 7 1);8. 
Particular, 7 3|1G. 

HHBOAllO DB SANTOS 
A'a 11, 30 

Bansario, 7 ltlO. 
Particular, 7 l l8 
Meraado, paralysado. 

A' 1. 
Bancario, 7 3(32. 
Particular, 7 6(32. 
Mercado, calmo. 

A's 3 
Bancario, 7 1[8. 
Particular, 7 3(16. 
Mercado, estável. 
8. Paulo : Baques, a 7 3l3'J 7 I i8 e 

7 5[32. 

M E R C A D O D E C A F É 
BIO 

En t r a d a s . . . . 20.00') sassus. 
Embarques . . 6.000 > 
Vendaa 8.000 » 
Stock, 2f)8.192 saacas. 

SANTOS 
A's 11.30 

O morcado de café abrin ealmo. 
• A ' 1.30 

Mercado indeciso. 
A's 3.30 

Fecha salmo, na base do 71800 

MALAS PARA A EÜROPA 
JULHO 

Dia 19 Oroprsa. 
» 20 La Plata. 
» 27 Clyde. 

M O V I M E N T O M A R Í T I M O 

VAPORK8 KSPBBADOS NO BtO 

10 Gênova e esc., fíittá di Torino 
17 Bordeani e ese., Cordillère 
17 Antnerpia e esc., Roste 
18 Marselha e esc., Bearn 
18 Valparaiso e em., Oropesa 
18 Rio da Prata, Matiro Bruzzo 
19 Rio da Prata, La Plata 
20 Liverpool e ese., Orissa 
20 Fiaiae e ese., Baross 

VAPOTICT A SAHTB DO BIO 

16 New York e esc., Buffon 
16 Copenhagae esc., Babitonga 
16 Porto* do Btü, Itaperuna 

17 Rio da Praia, fíiWi di Torino 
17 1'ortoa do Norto, llratil 
17 Victoria a aac., liw/uy 
18 Pernaubuoo, A l At / 
18 Vllla Nova o esc., /í<i<«Jomy 
18 Liverpool o esc, Ornaria 
18 ( lenova o Nápoles, Mnttto Bruzto 
18 Rio da Prata, fíordiUbt 
19 lUo da Prata, M » N 
20 llordeanx e oao., La Plata 
20 Valparaisu e esc , <>rima 
22 Geuova o Nápoles, Suvoia 

TAPuasa ssraaAooa RH SANTOS 
17 Gênova, Matteo Bruno 
17 R io da Prata, Cyprim Prince 
17 lluunos-Airoa, Minhu 

17 Marselha e esc., HiarH 
18 Now-Yurk,.W««iim Prtnc* 
18 Guuova e esc., (Httá di Torino 
20 Rio da Prata. l.<s Andes 
VO Rio, /Irarn 
21 Hamburgo, Varaquastú 
26 Gênova, Minas 
27 llavre, Campana 
28 Hamburgo, Boliia 

VAPOHHS A SAH1B D l SANTOS 

18 Havre, Ville de Rosário 
18 Hamburgo, Mnrrdonia 
19 M e Bnenos-Aires.íWir di Torino 
19 Gênova a esc., Matteo Brmzo 
20 Hamburgo, Porto-Ah-i/re 
20 Mars-llm e esc., Lei Andes 
20 Boutlianipton. Minho 
21 New-York, Hrllorden 
20 I lavro, Ville de liosurio 
27 Gênova, Mims 
27 New York, Koman Prince 

LA VILOOI 
O vapor Cittá di Torino sahirá do 

Santos a 19 do corrente, para Mon 
tevidéo e Buenos Airea. 

i O Saroia sahirá do Rio, a 32, 
directamente paraGenova e Nápoles. 

FAcirio STKA M 
O Orissa, esperado da Enropa 

a 20 do corrente, sahirá, depois 
da indispensável demora, para Mon 
tevidéo, Punta Aronas o Valparaiso. 

U N H A LAMPOBT A HOI.T 

O paquete Buffon sahirá do Rio 
hoje, para a Bahia, Pernambuco 
e New-York. 

JUNTA C O M M E R C I A L 
Por falta de numero, n&o houve 

hontem sessão na Jun ta Com-
mercial. 

C A R T E I R A 
D ' « 0 C O M M E R C I O D E 8 . P A U L O 

J A. MOUBA Corredor — Ensa rregu 
so de negociar sambiaes e papeu-

: de sredito. Escriptorio no sal&o da 
Praça do Commersio. Telephones 
da Praça do Commersio- Caixa po>-
tal, 414. 

O n DB8 . A B K A L D O V I B I B A DH C A » 

J VALHO K L u i z PKBKIBA BA I IBB I » 

Rua de São Beato, 23, 'oasnltas de 
' 1 áfl 3 da tardo. Reüidunaia: dr. A 
Vieira, rua Ypirango, 8, e dr. L. 1' 
Barreto, Alameda do Trinmphg, 

Oculislus—Dr. J . Corrêa de Bitton-
court, oculiata, ex-chefe de clinica 

dos professores Weckor o Panás, 
em Paris; Hirschberg, em Rerlim 
discípulo de Stellivage Horner em 
Vienna e Zuvieh; e ex-ajudante de 
eliuioa ophlalmologica da faeuldad 
de Paris.—Com 10 annos de prati-
ca. Consultorio, á rua do Carmo, 42. 
R io de Janeifo. 

D u . O. KOMLIA DB MKLLO .—MÔd i ão 

especialidades: moléstias mentae* 
e nervosas—Residensia:rua Vi«toria 
37. Estriptorio, rua Direita, 36, ai 
tos do Banco Frantoz. 

D B . B I T T B Í " — 

der „ -»-3íJftTRoDKiGüKS.—Resi 
r«- -* 'D

j Xjargo da Liberdado, 37 
^onsuitorio: m a 16 de Novembro,26 
so meio dia,Telephono, G01, 

| Moléstias das crianças. - DR. DUAB-
! TE NUNES, medico do Rio, ox 
| interno de olinica do crianças e com 
pratica de hospitaes da Europa. 

| Residência e consultorio, ladeira 
do Corto Geral, n. 23. Consultas das 
8 áa 9 da manhã e das 12 ás 2 da 

i arde. Chamados a qualquer hora. 

DENT ISTAS 
Drs. Júl io Perdigão, Alciro Vulladào 

e Allredo llranilão—Participam ao 
pubi ico em geral e aos seu» cüen 
tes em particular que se acham das 
7 horas da manhã ás 6 du tarde, 
nos dias nteis, no consultorio ó rua 
do Rosário, n. 14, sobrado, para 
odes os trabalhos de suas proãs 
toes. 

Dr. PTM. Prhtymaii— Rua Direita, 8 
M. Amlré Ascenço, cirurgião dentista, 

especialista em dentaduras pelos 
processos mais modernos até hoje 
conhecidos e sem extrahir as raizes. 
Das 8 da manhã ás 5 da tarde. Rua 
do Braz, 201. 

J. W. Uku.Hmant <t Filhos 
OM»TIHTA« 

Largo da Sé , n. 6—B. P A U L O 

Dr. Wormt 
Especialidade: onrifiaaçOeB, de i 

sadnras e dentes a pivot, m a Floria-
no Peixoto, 69.(Ant iga Direita 

Dr. A. Brandão -Cirurgião dentis-
ta: gabinete, largo do Braz, 116—ao 
brado — esquina da Rua Pirati-
ninga. 

Qualquer trabalho é garantido e 
por preços modioos. (permanente) 

2/ Tabellionato 
O C A R T O R I O D O 

2.' Tabellião Claro Literato de Macedo 
MUDOU-SE PARA áo-16 

A ' r o a d o C o m m e r e i o , 19 A 
D B . FKLIX BOCA YUVA — adv t gado , 

tem o sen escriptorio á rua Ma-
i r e c h a l D e o d n r o , 10 A a c e i t a causas 

par» o interior do Estado. 

•MIA INO P u . MASSIBAN.— D e n t i a U 

C l i u i s s g e r a l — G a b i n e t e , L a r g o d a 

da Sé, M. I 
O A D T O O A D O DB . G A B B I I I . L M Ü 

E a s r i p t o r i o : m a d a ( j n l t a n d a . n . 2, 

r e s i d e n s i a l a< le i ra d e B a n t a E p h i g e 

n l a , n . 11. ( B o h r a d o ) . 

O S A D V O O A D O S DBS. V L M . A H U I M , • 

B A H P A I O V I A N N A . E a a r i p t o r i o , r 

U a r e a h a l l ) » o d o r o , 1 0 

M É D I C O S 

Moléstias de garganta, nariz, ouvi-
dos, língua e svpliilitieas especia 

lista dr. L . de Souza Castro, com 
pratica nos hospitaes da Europa. 

Consultório: rua do Palacio, n. 3 
Consultas de 1 ás 4. Residencia 
rua General Jardim, 40 - Vil la Bu-
arque. 

DB . VIBIATO B B A N D Í O . — S y p h i l i 

Vias urinarias, utero e operações 
Residensia rua da Liberdade, 6b 

Consultorio: rua 16 de Novembrc 
de 1 ás ã. 

Moléstias dos olhos, da garganta e do 
nariz.—DR. 0CILUE1CME ALVA-

RO.—Especialista da Misericórdia e 
da Polyslinica, com pratica dos hos 
pitaes da Europa. Rua Quinze de 
Novembro, 28 ; de 1 ás 3 horas, Re 
sidencia, rua Vieira de Carvalho, 21 
DODTOBA M A B I K R E N O T T B — M e d i o u 

Operadora e Parteira Espesialidu 
! des - Doenças de senhoras e mole 
stias dos olhos Consultas, largo da 
Sé, n. 6. de meio dia ás 3 horas. Re 
sidencia, ladeira Santa Ephigenia,27 

i Responde a chamados. 

Mor BSTTA noa OLHOS.—DR. T H E O 
D O M I R O T E L L E 8 , oftnl ista da 

Benefieenria Portugueza denta «a 
pitai, ex-interno da C L I N I C A dos 
O L H O S da fainldade de Medisina 
do R io do Janeiro. Consultorio : la 
deira de 8. João,16, da uma ás 4 da t 

O s DBS. B B A E I I . I O M A C H A D O B A L 

CANTABA M A C H A D O — A d v o g a d o — S 

R e s i d e n s i a : á m a A u r o r a , n . 10 .Es-

• r p t o r i o á roa D i r e i t a , n . 16. B a n c o 

d e C r e d i t n R e a l d e H . P a n l o . 

CASAS REGQMMENDAVEIS 
Lyeeii Paulista - (Internato Eitor-

nato) .-Rua 8 Lusia, 7, proximo 
á rua Conselheiro Furtado, caixa 
postal, 271. B Paulo.—Iustrncção 
primaria e secundaria—Corpo do-
oeote eaaolhido. Prepaia alumnoa 
para acailemiaa e eommeroio. 
Remett m so prospectos. O ilirector: 
J. O. Vanderveiken 

Limpai luvas de pcllleu- Nitidex 
110 trabalho, preços ra/.oaveia.— 

Rua Direita, 22, loja do calçados. 

A Sul America — Companhia de 
Seguros sobre a vida, aéde sosial no 
pre l io de sua propriedade, rua do 
Ouvidor, n. 66, e m a da Quitanda, 
n. 06. 

Rio de Janeiro — Capital réis 
6.000:000$000 

A unisa companhia que p6de emit 
tir apólices «om amortisações se-
mestrais. 

Contedo a seus segurados adoan 
tamentos sobre a reserva das apo-
lises. 

As apólices sorteadas gosam de 
todos os direitos do primitivo con-
trasto e participam dos lusroB sem 
pagar mais nada. 

FBBNANOO DBIYFUS , represen 

ante em B. Paulo, 34, rua 16 de No 
mbro. 

COSTA PBBB IBA A H B B M O S I L L A . — L E 

te, qneijos, manteiga fresca, bebi 
das, fina» 14, m a do Rosário, 14. 

AÜOCSTO SCHMID, r. do Quartel-, n. 

2—Dá dinheiro sobra hypotheca de 
prédios na Capi ta l ; incumbe-se de 
comprar e vender acções, letras hy-
pothecarias, prédios, terrenos etes 
Cnciona titulos e desconta letra 
e ordens.—B. PAULO . 
Lu i z DBOUBT.— Correspondente do 

Banso de Santos—Rua de São BeD 
to, n. 2 2—Ca i u do Correio, 236. Es-
sriptorio «ommersial e administra-
eivo.Descontos de ordens.O essripto 
rio acha-se aberto depois da chegada 
dos trens. 

C O L L E Q I O G Y M N A S I Ü I N F A N T I L — 

Avenida Hyglenopolis Caixa pos 
tal n. 464.—Este antigo e conheci 
do estabelecimento pôde ainda re-
ceber alguns alumnoa internos, meio 
pensionistas e externo^ Enviam-se 
prospectos.-O direotor, FABIA TA 
VABES. 

Jullo Antunes de Abreu—Rua Direi 
ta, 20 c aixa do correio, 77 

SECÇÃO LIVRE 

annos 
viesse 

Siint Anna da Vargein Grande 

Lendo o jorn»l quo se publica 
na cidade de 8. João, intitulado A 
Cidade de S. JaOo, deparei com um 
aitigo, cuja epigraphe era «Vargem 
Grande» e assignado por G , 

Lembr i-ms então de «outar uma 
historia aos bons e attenciosos lei 
tores. 

Em uma pequena povoação, per-
feitamente situada e futuresa, sua 
população laboriosa e honesta, sem 
inveja de certas Koneslidaies e in-
tetl •genoia» apregoadas, vivia na mais 
invejável harmonia, acatando e res-
peitando a bandeira que garbnsa 
mont í alli tremulava e em Sujo 
centro via-se o verdadeiro symlio 
lo da paz e da tranquiUidade de 
todos. 

E assim passaram alguna 
sem que o menor desgosto 
interromper tão Banta união. 

Mais larde, porém, aque.lla popu-
lação pacata e acostumada a ouvir, 
de cidadãos criteriosos, palavras de 
animação, e desconhecendo o se-
nhorio, foi offendida na sua digni 
dado pelo poder do—quero, posso 
e mundo. 

(L)ue fatalidade ! A ale"-' 
daquelles temrv- a u n i a , 
por todo» - - , a 0 respeitadas 

• — aesappareceram, anbsti 
.uintíc-as o que ? O descontenta-
mento, as intrigas e o ]>oder sobe 
rano ! 

Como os representantes daquelle 
povo eram hon- stissimos, earaotéres 
puros e procediam com a loil Nnn 
ca tentaram plantar a discórdia e 
a desunião; antes procuravam har-
monisar uma população tão digna 
de elogios. 

Tudo acabou-se. Aquella popula 
ção tão unida acha-se hoje offen-
dida por indivíduos presumpçosos. 

Chegou, finalmente, o momento 
em que o povo, esse juiz recto, le-
vanta se e protesta solemnemente ; 
vai julgar mesmo os causadores, 
os porturbadores da ordem, da sua 
união. 

Naquelles tempos, o povo cança-
do do seus trabalhos procurava um 
lenitivo o encontrava-o num tem 
pio de Deus, onde todos com toda 
reverencia entregavam-se ás suas 
preces e assim sentiam-se fortes 
para a continuação da peregrinação 
neste mundo. 

Era, então, outra alegria, as fes 
tas mais constantes e concorridis-
simas. 

Hoje, porém, aqnelle templo tão 
respeitado por todos foi demolido 
por mão impia que, sem o consen-
timento legal, a reduziu a nm mon 
ta de ruínas I 

Eis, attenciosos leitores, nm pe-
queno esboço da historia da Var-
gem Grande. 

Dizei-me, sem roceio. O que me-
rece o causador da desunião de um 
povo pacato por Índole? Pare e-me 
adivinhar as vossas respostas. A 
condemnação, o desprezo para os 
ambiciosos e presumpçosos. 

Agora ao G , o homem que diz 
ser imparcial. E ' verdade que o tal 
G. procurou provar a sua impar-
cialidade, mas, coitado, foi tão infe-
liz que deixou bem patente no sen 
ariiguete a parcialidade, a paixão, 
tecendo elogios, talvez enoommen-
dados, ao ar. intendente Manoel 
Regatto. 

Como é fácil o tal G . em affirmar 
que a Vargem Grande tudo deve ao 
sr. intendente! 

O que tem elle feito? O que está 
á vista (le todos]: afformoseamonto 
eas immediações de sua casa, son-
perto de 2 r ias , il lnminação á custa 
dos particulares e mais nada. 

G , a sua linguagem| é bem co-
nhecida. Aceeite um conselho não 
de nm amigo, porque prézo Instante 
esta palavra, mas de nm homem 
experiente Não seja tão incivil, não 
queira ser fraco. 

O p TO desta loealidade está bas-

tante etnçado de tolerar iadividqoi 

que, sem titulo* qm< oa reoumuiau-
aem. procuram opprlniil-o. 

Olha, ouça liem. Oa liomena sen-
aatua a lirioaoa a qne deaejain ca-
ptar a eatlma de uni povo, não fa-
zem oa liumilhantea papei* da noite 
dn 16 de abril, íoonfnrme uatou 
informado); estes morneein o dem-
prezo da bóa sociedade. Homens 
desta ordem não tem o direito dn 
oITender a cidadã >a dn irreprehen-
aivel p.oaedlmento. 

Nesta losalidade não existe am-
bição do poder, como afllrmon o 
artignote. O que lia é o seguinte: 
O povo pruei-a de liberdado; é o 
ine elle pode e espera alaançar 

com o auxilio dos polilicos do ro-
conhecidos merecimentos. 

O povo, ate então pacato, tornou 
ao, em face daa vinganças, perse-
guições e etc., um só guerreiro w 
bater-ae-á em prol da lihordado e 
egualdado. 

Termino, pedindo desculpas aos 
diatinetos leitores re fui por de-
mais prolixo. 

G., a bajulação e a calumnia são 
armas do que ao servem os homens 
inimigos doit preceitos da bõa edu-
cação e da moral, indignos, por-
tanto, dos homens honestos o sérios-

H . 

Cidadão llonftrlo do Prado 

Ach&ndo-mo atacado de forte tos-
se, acompanhada do suffocaçãe ner-
vosa que mo prostron por aefs me-
zes, durante os quaes não podia 
dormir, fiz uso de diversos medica-
mentos, sem tirar resultado. 

Cançado de tanto soffrer, depa-
rei com o vosro annuncio «Eu era 
assim», o fiz uso do snts vidros do 
milagroso xarope de Alcatrão o Ja-
taliy, e acho-me hoje oompletamen-
te curado. 

Faço esta declaração om benefi-
cio de todos os qne liussam alli-
vio. em transes de tão afllictivas 
moléstias. 

A . L E I T E M A I A 

Rua da Praia, 159—Nietheroy 

Contra factos não ha 
argumento 

O abaixo assignado, dr. am Me-
dicina pela Faenldade d.o R io de 
Janeiro. 

Attesta que os preparados do dr. 
Heinzelmann denominados pílu-
las anti-dyspeptioaa „ pílulas fer-
ruginosas têm lhe prestado r»le-
vantes serviços em sua clinica. Nas 
anemias , chlcro-a jomias , leucor 
rhéas, etc., BB pil7,las ferruginosas 
do dr. Heinzelmi.nn são perfeita 
mente indicados. 

Em casos de atonia gastro intes-
tinal tenho empregado sempre as 
pílulas anti-dyspepticas do dr. Hein-
zelmann som exceller.te resultado. 

8. Paulo, 26—6-98. 
D R . A R T H I I B C Â N D I D O D A L M E I D A 

Reconheço a firma supra. 
8. Paulo, :t do junho de 1898. 
Em testemunha A. B. de verdade 

O 3 ' Tabelião 
Antonio Arehanjo Dias Baptista 

A' venda em todas as drogarias 
e pharmacias; vidro, 3$. 

Depositários : Lebre, I rmão 
Mello. 

Â d m i r a r e i s • - , r c v e ° i n 
Chimaphylla Albu ; 

fallivel 

As mnllieres 
A sra. Maria Amalia, soffrendo 

muito de flores braneas, sem achar 
allivio com diversos tratamentos 
curou-se radicalmente com as pilu-
las de Tayuyá, M. M.orato. 

— Gertrudes da Conceição, do 
Campinas, tinha accessos de loucu-
ra, pela falta de menstruação (sus-
pensão), e goaa hoje perfeita saúde, 
por usar algum tempo as pílulas de 
Tayuyá, M. Morato, apregoadas por 
D . Carlos. 

—Lydia Martins de Oliveira, de 
Tietê, soffria de desarranjos do 
ventre, sentindo uma dureza como 
uma bola, que mndava de legar e 
tomando as pilulas de TaynyA, M. 
Morato, sarou e voltou o appetitei 
tendo hoje mais saúde. * 

—Adelaide Moreira, S.Panlo, nson 
das pílulas de Tayuyá, M. Morato, e 
curou-se de desarranjos intestinaéa 
com dôroa no quadril , auffocação ê 
encias de vomitos que a trariam 
tormentada. 

(Firmaa reconhecidas). 
Vendem-se em 8. Paulo: B arue 

A C.N. 1, rna Direita 

Illmo. sr. Honorlo do Prado 
Muito tempo ha que vejo diaria-

mente, nos jornaea desta oapital 
elogios ao vosso preparado denomi-
nado Xarope de Alcatrão o Jatahy 
L fiquei completamente convencido 
pois que, empregando em minha fi-
lha de tres annos, que ha um anno 
mais ou menos, soffria horrivelmen-
te de uma bronchite, acompanhada 
de tosse, que não a deixava dor-
mir, hoje acha-se com effeito per-
feitamente eurada com o u-o, ape-
nas de dous vidros. Assim vos féij" 
eito como preparador de um reme-
dio tão poderoso. 

Sou com estima vosso creado e 
adm i r a do r - DAB IO PEREIRA DOS 

BANTOR S ILVA C . d o R i o B o n i t o , 

12 de outubro de t895. ' 

— Em testemunho da verd-.de 
Antonio da Silva Pereira. ' 

. O p i n i ã o w a » ; o s a 

Tratando do CamUrá da Hora rio 
pandense, diz o eminente med i io 
brasileiro sr. -Jr. P i r e 8 d e A1™

e
e^

co 

em seu importante FormulaZ nè. 
raptutico Internacional • 

«Bem avisado andou o sr. J . A 
de Sousa Soares, de Pelotas, pre-

J » » e^ecie, o seu 
S I ' " d e que tive ocea-

± examinar e com .pleno 
conhecimento—aconselho o seu nso 
com a mator oonfluiça. . ( M b ) . 

A l i 

t i c i p l 

d e s t 

pnmi 

q u e 

e m p l 

dorr 
t i l i o I 

n ã o 

a g i r 

r a c U 

p o r 

P p e B 1 

B i c 

j u l h e 

« - 1 

Preços í 
1 Ca 
1 filo 
O m n l i 
Vinhfl 

Rapl 
negocio 
finsçiV 
carrão.j 
de 8 
tom rf 
data de 
ma de 

TatuM 

R4 

E l h 
Cesa 

teve 
C u r o u ( 

x l r M . 

Direiti 
P a u l o , 

Xito da 

(3) 

Ao pulilleo 
O abaixo assignado prr,testa ener-

gicamente contra a eçlnmnia que 
o sr. Tli Kockenrat/i, guarda-livros d » 
C o m p a n h i a M e c h a n i e a , levantou 
contra a sua honra, aceusando-o do 
ladrão. 

a i " S r ' 8 U a r d a ' l i V f 0 f l errou o 

S. Paulo, 13 de J „ i h 0 de 1898. 

„ O K E S T K P E L OTTO. 

d A Platca. 

ELIXíH M. MORATO 
Custodio Maciel, de Jacarehy, te 

vo as pernas inchadaa com feridas 
que faziam tremor a quem olhava, o' 
depois do empobrecer de tanto to-
mar remédios, curon-se só tomando 
o El ixir M. Morato, que se vende na 
rua Direita, n. 1—jasa B A R U E L <S« 
C., 8. Paulo.—Largo da fJé, 2. 

0 xarO[ic de .Jatahy 
. Qn.C.ni tiver tosse acompanhada 
• -.6 escarros de sangue t o m e o xaropo 
de .IATAHY, uma colhér de aopa 
de 2 om 2 horas. Cessará a tosse 
e conaecutivamente os escarros; en-
tão passará a usar só quatro coihú-
reB por dia. 

„ v, 

n 

i i 

t - 2 

Cei 

te, 

' i 

E ' 

d e 



o COMMBRCIO DK S. PAULO 3 " 

ií 

• m 

Ao commercio 
Albino Sá A C. par-

ticipa ao oommeroio 
desta praça e a quem 
maia intereaaar poaaa, 
que deixou de ser seu 
empregado e procura-
dorno interior o ar.Or-
tilio Loureiro Dias, que 
não pôde nem dewe 
agir mais naquelle ca-
racter, conwidando-o 
por este meio a vir 
prestar suas contas. 

Rio de Janeiro, II de 

julho de 1898. 

Albino Sá & Comp. « 

Aos IIIIIIIIIOÜ 

Preços iV.I P<11I<H<1. 

I Canja 
1 filot" »»nt#. . . • 
Omolette aBsucar . . 
Vinho 

i>ooo 
l*r.« »r» 
1$IHX) 
ÜÍIXH) 

B*. S$5O0 

LLVAS MCT IM&B 

THIUII.V 

Rapliael Orsi, estabelecido «om 
negocio (lo seccos e molhado», re-
iiuar n de assucar e labriea ile ma 
carnio, participa a esta praça, ás 
ao K Plínio, ÍSintrs e outras onde 
tom rei içõos eonimerciaos, que da 
(lata deste ora (loanto girarA a fir-
ma do Rapbael Orai .V Sobrinho. 

Tatnhy, 1 de julbo do 1898. 

I U P I I A K L OHSI ÍC B O B B H H O . 

3 2 

Elixir M Morato 
Cesario Motta, de Casa Branca 

d teve feridas nas pernas, cinco annos 
" Cnron se unicamente, tomando o Eli-

xir M. Morato, qne so vende na rna 
Direita, n. 1, esaa liaruel A C.—S. 
Paulo, largo da Sé, 2 

A' PRAÇA 

Joaquim Pires & Oliveira com-
mnnicam ás praças de Jnndiahy, 
Santos e ás demais com que têm 
transaeções que, dora avante, a so-
ciedade que girava sob aquella fir-
ma girará sob a firma Oliveira & 
Irmão. 

.Tnndiahy, lõ de julho de 1898. 

4 _ 2 O L I V E I R A & I B M Ã O . 

Em poucos dias 
cesso da Chimaphylla 

sensacio-
nal sue 

Alba! (3) 

IVW par» dcntlçOo Nlredmnn'» 
Esta maravilhou» preparação, já 

bastante «onbeclda neste Estado, 
fuil lta nas criança» a aalilda do» 
dento», prevenindo ao mesmo tem-
po H oollioM, diarrbAas • tanta» 
outra» perturhaçAea freqiientea om 
taa» caso». 

Vende-se n a DKOOAHIA PAUI.UTA, 

á rua do Rosário, n. 7 a, om toda» 
a» bom pharma»la«. 30—.'I 

Kakrlra de morei» e»poriam 

LARGO DOS PHOTEBTANTEH, 46 
riu 1»A ItlA AUBOBA 

Enoontra-»o permanentemente 
nesta antiga • conceituada ca-
sa indnatrial, variadissimo aorti-
m< nto de movei» para todoa o» mia-
terá», sujo» artigo» aâo garantido» 
ao» «Vs.oompradorei. ,10) 

Cuia ile Confiança—8. Paulo 

0LEST1AS das Si:\IIOKVS 
das vias urinarias e syphllitieas 

D R . C A E T A N O J O V I N E 

iccupase oxelusivamont» desta especialidade. Tratam-ae por 
niethodos novo» os tumores o impotência, a ontoiilidade, o e» 
treitamonto urethral, ag.morrhóa ehronica, etc. 

Cura a tísica com o serum Maragliano 
Ilesidencia e consaltorio : rua de H Joio, n. 43 (eaquinada rua 

Formosa). 8 Paulo. Consultas todoa os dias, das 7 ás 10 d» 
manlift, e da» 12 ái f> da tarde. m.. 

Biini'0 dos Ijivriulnres 

Do dia 16 do corrente cm doante. 
paga-se neste lianco, das 11 ás 2 
horas, o 16° dividendo, á razão de 
8 °(o ao anno, on 8S000 por acção. 

B. Paulo, 12 de julho do 1898. 

D . W . M I T C B K I . I . 

5—4 Gerente 

Elixir M» Morato 
Felisberto de Moraes, de Horoea 

ba, conhecido morphetico ha três 
anno», apparoce agora aâo, mechen 
do no meio do povo, porque uson 
algum tempo o Elixir M. Morato 
que se vende na rna Direita, n. 1, c 
largo da Sé, 2—Casa BÁBU»L A C 
- 8 . Paulo. 

Vinho Cussalho 

(Noz de kola, quina coca e cálcio 
Anemia, doenças do estomago 

cansaço, impotência, fraqueza. 
Vende-se no largo da Sé, 2 - Ba-

ruel Comp. (até 31 7) 

Centro Litterarlo Portugucz 

De ordem do Br. presidente, scien-
tifico aos srfl socios que se a<-ham 
abertas matrículas para as seguin-
tes aulaa: 

Instrncção primaria. 
Porluguez. 
Trancez. 
Escripturação mercantil. 
Desenho e pintura. 
Os srs. socios que desejarem ma-

tricular-se, dirijam-se íi secretaria 
do Centro, das 0 ás !) horas da noi-
te, afim do serem matriculados. 

Secretaria, 12 do julho de 1898. 
1° secretario, 

C K S A E J O S É Í JODBIOUES P O B J O 

3-3 

Tliyrotdliiu Bonty 

Para a cura rapida e completa da 
gordura em excesso (Obosidade). 

A' venda na Drogaria Paulista 
de P. Vaz de Almeida, rua do Ro, 
sario, 7. 30—3 

DccloraçSo 

Os abaixo ansignados declaram n 
qnem interessar possa, que, nesta 
data, dissolveram amigavelmente a 
sociedado commercial qno nesta ci 
dade gyrava sob a razão de Fer-
reira & Manzoli, de que são socios 
os signatários desta declaração ; re 
tirando-se o socio José Pedro Fer 
reira, pago e satisfeito de seus lia 
veres, e ficando todo o activo e pas-
sivo da extineta firma a cargo do 
sr. Herderico Manzoli, dando este 
resalva contra toda a responsabilida 
de futura ao mesmo Br. Ferreira. 
E para que tenha todos os effeitos 
comruprciaes, assignam a premente 
declaração. 

Soccorro, 4 de julho de 1898. 

J O S É P K D B O F E B R K I B A 

8 — 7 H K R D E B I O O M A N Z O L I 

a dúzia e BOSOOO o con-
_ to de medicamentos 
honicBpathieos sorridos a escolha do 
comprador, em vidros de crystal 

' verde ou âmbar. Pharmacia Homce-
opaihica. F. Dutra—Rua do Rosário, 
3 A. U3 

Collegio Varella 
FUNDADO EM 1893 

Este acreditado estabelecimento 
de educa fio, o muis antigo da ci-
dade da Franca, collocado em eH 
paçosa chocara, é uctuulmento re-
conhecido o melhor internato para 
o sexo masculino, devido í sua cri-
teriosa disciplina e excellento me-
thodo de ensino. 

O collegio acceita meninos desde 
a edade de sete annos, inteiramente 
analphabetos e prepara-os para o 
eommercio em 3 annos, para a la-
voura em quattro e para a matri-
cula nas academias superiores, em 
.seis. 

A sua lotação 6 do (50 internos 
contribuintes e 20 gratuitos. 

.Temos visto, por diversas vezes, 
algumas calligraphias desto colle-
gio, as quaos são dignas de admi-
ração, principalmente por serem fei 
tas por creanças de tenra edade. 

Este estabelecimento de educa-
ção tem dado grande numero de 
«lumniH para a Academia do Di-
reito, Escola Polytechnica, Escola 
Normal, Instituto Zooteehnico de 
Uberaba, para o commercio, etc., 
todos com excellente calligraphia. 

Acha-se em nosso escriptorio um 
original deste methodo de escrever, 
pele qual fazemos esta curta apre-
ciação. 

Consta-nos que a direetoria do 
Collei/io Varella forneço gratuita-
mente o grau e talho do bonito 
systema de calligraphia que adoptas 
7 ,, (D'0 Francano) 

Importante cu ra do 
Peitoral de C a m b a r á 

Attesto e juro em fé de meu 
grau que tenho empregado com re 
sultado maravilhoso o «Peitoral de 
Cambará», do sr. Sousa Soares, em 
diversas afiecções das vias respira-
tórias, sobresahindo um caso de 

, tuberculoso incipiente que foi ra-
I dicalmente curada por este prepa-
rado, em d. Virgínia Maria Mendes, 
residente na capital ao Estado da 
Bahia, á rua S. Miguel n. 4«. Dr. 
Alfredo Mendes Ribeiro, (capitão, 
medico cirúrgico do exercito), (sab. 

E l i x i r M . M o r a t o 

Isaltino Cunha, de Taubaté, este 
va louco de dôre* rheumaticas, e 
tomou tudo quanto ha n6m provei 
to. Agora, está bom, sarou bem, por 
que tomou o Blixjr M. Morato, que 

I se vendo na rua Direita, 1, e largo 
da 8è, 2.- Casa BAl lDEL & 0, São 
Paulo. 

Rio,1892, rua Bento Lisbôa, 2. 

0„ . 1 L A 1 1 mais barato, mais 

mSletO!) ellu-az o infallivel, 
é a Chimaphylla Alba, para que? 
Brevemente o Babereis I (3) 

EDITÂES 

Ku era assim 

A excellent 
ilo sr. J . Vaz d'A 

residente em S. 
rua dos Gusni 

SolTren hor 
Duran 

Foi trat 
médicos que 
curai a, nem 

alliv 
Usou todo 

amninciado 
fazendo desan 

extre 
Ha nm 

um amigo a 
que 

o Alcat 
que curou 

•-< ssima esposa 
fe arai 
ha a-ulo, 
O es, 73. 
W rivel tosse, 

e 42 annos ! 11 
fc. da por distintos 
>1 fio conseguiram 
^ ão pouco 
>-i al a. 

os específicos 
50 sem resultado, 
>-i mar seuB 
is; osos parentes 
íu anno—mais1 ou 

menos 
O onselhou-lhe 
^ sasse 
ta ão e jatahy 
X. completamente 

Elixir M. Morato 
João Mendes Oliveira, de Tatnhy 

morphetico ha dous annos, usou o 
Elixir M. Morato e sarou dessa hor-
rível moléstia, com espanto de to-
dos que o conheciam. Vende se na 
ma Direita, n. 1, -easa Baruel & C. 
—B. Paulo, largo da Sé, 2. 

Gordura excessiva 

(OBBUIDAI ) » ) 

E' completamente curavel com o 
uso da Thyrnidina llouty, Bem alte-
ração do» hábitos normaes dos do-
entes. , _ „ . 

Vende-se na Drogaria Paulista, 
de P. Vaz de Almeida, rna do «o-
•Mio, 7, 8 0-3 

Edital de I a praça, com o pra/o cie 

•20 dias 

O dr. Hyppolito de Camargo, juiz 
de direito da 2" vara commercial 
desta capital do Estado de S. Pau 
lo etc. 

Faço saber nos que o presente 
edital de 1" praça, com o prazo de 
£0 dias, virem, e a enjo conheci-
mento interessar, que o porteiro 
dos auditorios, João Ferreira de 
Oliveira Gama, ou quem suas ve-
zes fizer, trará em publico prég&o 
do praça, venda e «trematação. a 
quem mais der e maior lance offe-
recer acima de tna respectiva ava-
liação, no dia 5 do agosto p. futn-
ro, ao meio-dia, na porta do edifí-
cio onde fanceiona o Fórum, sito 
á rna do Quartel, n. 23, o immo 
vel que foi penhorado a Henrique 
Eiigi-lhardt e sua mulher, nu exe-
cução bypothejariâ que aos mes-
mos raove José Ba; tos, cujo immo 
vel i o «eguinte: 'Um terreno ti 
tnado á rua Bolon, bairro do Bom 
Retiro, fregnezia de Santa Ephige 
nia, com 3b e meio metros de fren-
te por 70 de fundo, e mais 40 
metros da fundo, correspondente 
a 16 metros que a» partes aooor 
daram em flear para os executa-
dos, tendo estes 16 metro» sómen. 
te 30 de fundo; eonlinando oom o 
dr. Elias Chaves, Jo&o Miguel e 
Henrique Boô -k, avaliado p r 
3:200$000, inelusivé vm forno ve-
lho de queimar tijolo», situado no 
dito terreno. Assim, será diio ter-
reno arrematado no dia, hora e lo 
gar acima ditos, por quem mais der 
e maior lance offerecer. Para o co 
nhecimento de todos, mandei pas-
sar o prosente, que será publicado 
pela imprensa e afflxado no logar 
do «ostnme. 

S. Paulo, 16 de jnlho de 1898.— 
Eu, Felizardo Cotti, Escrivão, es-
erevi . - H Í P P O L I T O D* CAMABOO. 

16-26 e 5 - 3 1 

O dr. João Thomaz de Mello Al 
ves, Juiz de Direito da pr meira 
vara commorcial deBta Comarca 
de S Paulo. 

Faço saber aos que o presente 
edital virom, que, por sentença 
desie juizo, de primeiro de Julho 
corrente, foi julgado rehabilitado o 
f tllido Domeniao Cervo, so -io que 
foi da firma Cabral, Cervo A Comp., 
pelo que cessaram todas as inca-
pacidades e interdicções produzi-
das pela declaração da fallencia. E 
para que ehegne ao conhecimento 
de todo», mandei expedir o presen 
te edital, qne será affixado o pu-
blicado na fôrma da lei. 8. Paulo, 
13 du Julho do 1898. Eu, Climaco 
CeBar de Oliveira escriv&o, o es-
crevi. 3—1 
Jo i o THOMAZ na MII.T.O Ai.vas. 

LEILÕES 
OPTIMO 

LE ILÃO 
De 

.Magníficas e sadias varras de ra-
ça toiirlna e .loi-scv com 

abundante leite. 
Optiinn touro de raça Jersey. 
Unia carroça e seus pertences para 

boi. 
O leiloeiro 

Moreira Campos 

Escriptorio c agencia 

8 — Rua Marechal Deodoro—8 
Plenamente aueter sado polo illm-

sr. Jorge Soares de Tevês. 

V K X D E R . Í 

Ao maior lance obtido 
Terça-feira Terça-feira 

19 do corrente 
AO MEIO D IA 

A'o ponto cios bonda tio 

ÃEfo das Perdizes 
Nove excellontes vac.-as com 

abundante leite, um optimo touro e 
uma carroça e seus pertences para 
boi. 

Terça-feira, 19 do corrente 
AO MEIO DIA 

I C O 

A l t o d a s e r d i z e s 
Onde estiver hasteada a bandeira 

vermelha do 
L E I L O E I R O 

Moreira Campos 
IMPORTANTE 

LEILÃO 
DOS 

bonitos prédios de 
construcção moderna 

fio aprazível e 
saudavei ba i r ro da 

BELLA VISTA 
Rua Santo Antonío, 258 b 260 

Seguro e garantido emprego do 
capital, pois qne dão de renda rs. 

150SQ00 mensaes 
Hoje 

Sabbado 
16 DO eCRREHTE 

A s H 1\2 horas tia tarde 

O leiloeiro 

Souza Breves 
Completamente auctorlzado pelo sr. 

Egydlo Perrcla, que se retira pura 
a Eiircpa com sue sua eximi, fu-
millu, 

Venderá em franco leilão 
os ditos prédios, pelo melhor lance 
(pie alcançar, por liquidação de con-
tas e sein reserva de picças 

Os srs. capitalistas e pre-
tendentes poderão desde já 
ir vêr as ditas proprieda-
des,pois qne se acham alaga-
das e os inquilinos prestam-
se & mostral-as. 

Signal de 20 °| OI 
Escriptura em 8 dias 

Rua Santo Antonio, 
Ns.258 e 360 

H O J E 

Sabbado, 16 do corrente 
A s 3 li'2 da tarde 

O leiloeiro 

Souza Breves 
CXm agencia e eicriptorio i ladeira 

iíe 8ao JoOo, SI 

1 

11J 

n 

\j 
\ 

M í V l l l l l i U U Li 
De elegantes e confortáveis 

I 

1 

J \j 

Soberbo espelho da crystal biseauté, em custosa moldura dourada a fogo. Valiosas p inturas 
a oleo, f i rmadas por celebres pintores como sejam i J. Kilston, P. Duval e outros. 
Lindas aquare l l as de J . Gougelet, f in íss imas cort inas de Guipure com appl icações de 
seda, opt imas galer ias douradas com sanefas de pellucia da seda, esplendidos re-
posteiros de pellucin Grenat com guarn ições de seda, grande e super ior tapete felpu-
do, Oriental, para salSo, bonitos pellegos, collecçfto de BIBELOTS de bronze, biscuit, 
fayance e terraootta , f iníssimos crystaes, porcel lanas, crystofles e outros finos me-
tses, bateria de cozinha e muitos outros objectos indispensáveis em uma casa de fa-
míl ia de t ra tamento . 

I i n IF-Sabbado, 16 do corrent@.yf| IX 
I | U l i ! • X X E3 M E I A H O R A S ü y ^ L 

A l a m e d a d o s B a m b u s ^ <3 

AWUHilOS 

AKINAItOlt Hlpimlyin Vannier 
J ir I it», «oneerta e atina Ilesa 

dos na loja dr mnslsa do sr. Hol-
lendxr, (!, roa lionjamin Ooostant 
rnsidoufla, rua ds Hào Jo&o, n. 170. 

85-18 

SALA—Alngaso uma, «m sana de 
família séria l.rajdleira, a erapro 

Rado do commercio, rua llonto Proi-
tas, n. W.ri, Villa Rnarqne. 6—4 

M 
O leiloeiro 

C A M P O S 
Escriptorio e agencia íi rua Marechal lleodoro, 8 

Honrado com el confiança de um dlstlnctissimo 
cavalheiro Que com sua exma. família se retira da 
Capital, vendera em publico leilão, a quem maior 
lance OfTerecer. 

O S E G U I N T E : 
A L P E N D R E 

1 banheira e regador de zinco 

para 

para 

1 viveiro 
1 arco de piia nikelado 
2 serrotes e uma serra 
6 peças de ferramentas 

msreeneiro 
21 peças de ferramentas 

marceneiro 
1 optimo banco de peroba, 

com parafuso de ferro, para 
marceneiro 

1 alambiqne de eolure 
3 carrinhos para crianças 
2 tinas e nm banco 
1 magnífica divisão de raiz de 

vinhatico, tendo vidros opa 
cos para escriptorio 

COZINHA 
1 lote de lenha 
1 frgsrciro e latns para doce 
3 vassouras e um espanador 
1 cadeira e dous bancos 
1 lote de utensílios para cozi-

nha 
1 mesa com gaveta 
2 bacias de agathe esmaltado 
1 trem de agathe 

20 10 peças de ferro esmaltado pa 

ra cozinha 

DISPENSA 
21 10 copos moldados 
22 6 vidrou de bocca larga 

4 bandeijns de metal 
3 copos graduados 
1 almofariz de crystal 
1 lote de louças para jautar 
2 compatiiras de crystal 
1 taboa, cavalletes e ferro para 

engommar 
1 escada americana (7 de 

graus) 
8 vidros de crystal 
1 migalheira e bandeija 
2 canecas de porcellana gra-

duadas 
1 machina para café, foga-

reiro 
2 peças de agathe 
1 lote de miudezas 
2 moringues 
1 deposito para agna 
1 mesa com gaveta e 

austríaca 
1 superior guarda oomidas, de 

canella ciré, com tela de 
zinoo 

SALA DE JANTAR 
10 chicaras do porcellana para 

chá e café 
fi cálices de orystal de efir 
1 bonita salladeira de fayance 
3 garrafas do finíssimo crys-

tal Baecarat, para vinho 
1 optimo galheteiro de ele 'tro 

plate, com vidros de crys-
tal 

7 peças de louça «liineza para 
chá 

1 chie centro de crystal «om 
pedestal de ãno metal 

47 29 peças de fino crystal para 
vinhos 

48 18 bonitas chioaras de porcel-
lana franoeza para chá o 
café 

49 9 peças de crystofle (palheiro, 
argolas para guardanapos 
e descanços para talher 

50 1 concha de crystofle para 
sopa 

BI 1 sacca-rolhas e afiador 
Õ2 1 trinchnntc de CRYSTO-

FLE 
53 30 peças de CRYSTOFLE para 

mesa 
54 1 magnífico apparellio de fay-

ence, oom 68 peças, para 
jantar 

55 1 cafeteira e uma leiteira de 
metal 

56 1 terno de bandeijas de tino 
metal 

57 2 RICAS frueteiras de ELE-

CTRO-PLATE 

1 fundo elástico de ELECTRO-

8 
íi 

10 
11 

19 
13 
14 
15 
16 

17 
18 
19 

23 
24 
25 
86 
27 
28 

29 

30 
31 
82 

33 

34 
35 
36 
37 
38 

39 

45 

46 

cadeira 

58 

59 2 salvas de silver nickel 
60 1 leiteira e um pratinho para 

•opo 
61 1 geladeira de crystil opaao, 

com armaçfio de metal 
62 1 farinheirae 9 conchas de por-

cellana de côr, para sorvete 
63 1 lóte de fogareiro, funil e coa-

dor para chá 
64 2 lindas frueteiras de alabas-

tro, com pedestal de metal 
branco 

G5 1 esplendido scrvl(;o de ele -tro-
plate com 6 peças, para chá 
e café 

66 1 assneareiro e nma leiteira de 
sllver-iilclíel 

67 8 taças de fino crystal para 
cbampagne 

68 1 rico licoreiro do crystal, em 
bouito estejo, 16 prçna 

69 1 jardineira do pr rcelbina i 
uma jarra para flõr--s 

70 1 bandeija de metal para co 
pos 

71 1 optima ampliora de bronze 
artístico 

72 1 bandeija do cliarão 
73 2 obies medalhões de terra-

cotta em alto relevo 
74 6 medalhões diversos 
75 1 exacta pêndula americana, 

de vic ux chêine para pa 
rede 

76 2 lielloB quadros acquarella, fir 
mados pelo conhecido pin-
tor J. Gougelet 

77 5 magníficos jogos de cortinas 
de reps de lan com galerias 
e sanefas da mesma fazenda 

78 1 trincliante de canella ciré, 
com tampo de marmoro de 
efir gris 

79 1 sumptuosa guamíção de raiz 
do carvalho ricHiuente es-
cnlpturada, contendo: 

1 esplendida mesa elastioa 
.oval) 

1 soberbo buffet credance com 
vidros de crystal fa.-etadoj 

1 elegante étagòre e j 
6 ricas cadiiras com assentos 

de palhinha e altos espnl 
dares esculpturadus, (9 pe 
ças) 

80 1 oleado americano para mesa 
81 1 grande oleado, tapete para 

sala 

SALA DE COSTURA 

82 1 bastido» e um cabide 
83 1 mesa do oleo com 2 gave-

tas e oleada 
84 1 cadeira austríaca Thonet pa-

ra costura 
85 1 rica mesa de jacarandá com 

encrustrações tendo espe-
lho ao fundo, para costura 

86 1 perfeita machina «Singor», 

de pé porá costura 

l.o DORMITORIO 
2 cabide' americanos 
3 vasos de porcellana para 

noite 
3 caixinhas para pós de arroz 
1 garrafjnha para agua e uma 

toalha para mesa 
1 eabide de cerejeira para 

centro 
1 bôa cama de ferro erm Ias 

tro de arame, para Bolteiro 
1 optima oommoda de canella 

com puxadores nickelados 
1 tapete para pó de cama e 

oleado para tojlette 
i mngnifloo leito de raiz de 

vinhatico com lastro de ara 
me, para solteiro 

1 dita, dita 
1 excellente criado-mndo á 

Luiz XV 
98 1 supefiof toilftte-cojnmnda, 

•om duplo mármore de còr 
cinzenta 

99 1 lote de louças para o metmo 
GABINETE 

1"0 1 tapete avelludado 
101 1 confortável chaite longuo aus-

tríaca 

105 

106 
107 

108 
109 
110 

l l ' l 
m 

143 1 

144 1 

115 

116 

87 
88 

80 

90 

91 

92 

93 

94 

1)5 

96 
97 

117 
118 
119 1 

120 1 

124 1 

125 
126 
1*7 
128 
129 
130 

131 

182 

133 

134 5 

135 

145 
146 

147 

118 
1 1 1 
! 50 
151 

102 1 optima mesa de vieux-cbêne 141 
com espelho de crystal 
biseauté 142 

103 1 soberbo bureau-minístre de 
raiz de vinhatico, com tam-
po forrado do Bupcrior ca 
semira verde 

104 1 sumptuosa estante de bois-
noir com enernstações de 
metal, para livros 

DORMITORIO NOBRE 
1 bonito qnadro, fina oleogra-

phia 

1 bidet de agathe 
1 magnífico cabide de cere-

jeira para centro 
2 bõas cadeiras para viagem 
1 bonito quudro photogravura 
1 excellente chaise longno do 

vime estofado. 
1 cruzeiro, tr.alija e tapete 
1 balde • o agathe esmaltado 

para aguas servidas 
113 2 tapetes avelludados, com 

franjns pura pé de cama 
111 1 msgestosa e elegante guar-

oiçâo de érabie tendo os 
forros de raiz de carvalho, 
ornados com optimos espe-
lhes de cryõtal biseauté e 
mármores de Carraru côr 
de rosa, contendo : 

1 soberbo leito com lastro de 
arame 

2 elegantes bancas de luz 
1 chic t( ilette com duplo mar 

more e 
2 ricosguarda-ei-sacas compor 

ta ile espelho do cryatal 
bíseuuté (6 peças) 

1 cabide de guatumbu, para 
• oallias 

1 finíssimo jogo de porcellana 
de Limogrs para toilette 

SALA D E ESPEl iA 
1 tina com palmeira 
1 jnrdineira de porcellana 
1 lindo bit mbo do seda gre 

nat, borda a a seda frouxa 
esplendida mobília de ca-
uella ciré tendo assentos e 
espaldares de couro lavra 
do, «ont-indo: 

1 soplui, ditai poltronas e do-
ze cadeiras de guarniçfto 
(15 peças) 

121 1 Riquíssima mesinha do palia 
sandre, tendo o tampo mar 
chetado do madreperola, 
para cenirp 

122 1 tapete avelludado 
123 1 magnífica cadeira com ba-

lanço 
soberbo cabide de raiz de 

carvalho com espelho ao 
fundo, para ontrada. 

BOUDOIR 
4 estatuetas de biscuit 

2 porta jóias de biscuit 
1 passe-partout e cavalletes 
1 globo geographico 
1 bonita linterna chineza 
1 bonita jardineira de porcel-

lana 
1 chic espelho de crystal bi 

sauté em optima moldura 
de metal 

2 estitnetas de bisenit e nm 
medalh&o depnroellana com 
pintura a oleo 

2 Importantesja*r«js de fayan 
CO (que figuraram na eipo 
slção de Veneza) 

volumes México atravez dos 
séculos 

2 volumes com bellas gravu-
ras colcrídas da Eip.osição 

136 J volume O'Brasil, pelo lau-
reado escrlptor Maurício 
Lamberg 

137 2 ditos A Europa Pittoresea 
138 2 ditos O Inferno de Dante 
139 1 esplendida sscro.áriajde no 

yer coit. 11 gavetas 
140 1 qonfortavel chaise - longno 

do junco 

151 2 

153 

154 4 

155 1 

156 2 

157 2 

158 

159 1 

160 6 

161 1 

162 1 

163 

164 1 

165 3 

166 1 

167 1 

168 

169 
1(0 

171 

172 

173 1 

174 1 

175 1 

176 1 

177 2 

1 linda almofada de seda bor-
dada 

1 snperior cortina de filo, com 
Banefa de pellucia e gale-
ria dourada a fogo 

importante secretária de ja 
carandá da Bahia com en-
ernstações de met*l 

suni],t loto dunkerqae, com 
delicado trabalho em obra 
de talha (peça rara; 

SALÃO DE VISITAS 
1 belio grupo de bisenit 
2 legitimas estatuetas de bis-

cuit 
2 ricos Horeiros de alabastro, 

com dr-gões de fino me-
tal 

2 jarrões do fayence 
' linda estatueta Diana 
2 j irra» o dous enfeites 
2 ohies estatuetas de terra 

cotta 
bonitas péanhas para as 

mesmas. 
2 bellas pinturas a oleo, firma-

das pelo distineto pintor 
P. I uval 

bibelots de biscuit e por-
cellana. 

lindo quidro a oleo (mari-
nha) 

esplendidas pinturas a oleo, 
firmadas pelo laureado pin-
tor J. Kilston, em custosas 
mnlduraB, dourada** a fogo 

bellos quadros a oleo, fir 
mados pelo mesmo pintor 
acima 

1 raro e importante espelho, 
do crystal biseauté, em ri-
quíssima moldura dourada 

bonito porta vaso á ptianta 
sia 

elegantes cadeiras á Luiz 
xv ! 

peohut porta-liibelots de bois 
noir, com ornatrs de me-
tal, tampo de mármore do 
cõr e prateleiras do civs-
tal 

elegante gnérindon de crys-
tal oom columnss de bois 
noir. 

1 sumptuosa apparsdor dou 
rado a fogo bijou de salon) 
tendo o tampo coberto com 
pellucia bordada 

mimosa cadeira dourada com 
liesento forrado com fina 
pellucia grenat para canto 

chics cadeirinhas á Aflonso 
X I I I 

excellente mesa >1 phantasia, 
para albnm 

rico e elefante grupo de 
laqué, estofado com flnis 
simo brocntel de seda, 5 
peças com as respectivas 
capas de linho 

1 bonita almofada de setim 
rose, bordada a soda 

1 optimo pellego oriental 
1 esplendida colnmna de la-

qué com applicação de me-
tal 

3 custosos jogos de finíssimas 
cortinas de gnipnre, com 
sanefas de pellnci» de se 
da e galerias douradas 

ÍJ importantes reposteiros de 
pellucia de seda grenat, 
applicações de brocatel de, 
seda 

linda cadeira de laqué com 
balanço 

beüa cadeira (estylo IÍ Car-
los Gomes) 

raro e valioso dunkerque 
dourado a fogo, todo ea« 
culpturado 

grande e superior 
oriental, paru salão 

tapetes para porta 

NO CORREDOR 

Alug-a-ao 
Um armazém sito á vun do Oa-

neral O/.orio, n. 113 ; traia se na 
r. Visconde do Rio llranco. 91 (3—1 

Aos srs. fazendeiros 
Negociantes e industriaes 

Abriu se uma AlíKNTH do Col-
locuções á rua L 'Hrenço Gnocco, 
n 10, ao lado do mnreado grande. 

Esta agsneia fornece: famílias de 
colonos, turmas, operários, anulas, 
( ni] regados, etc., com toda activi 
dado o probidade, mediante módi-
ca rotnmissão. 15—1 

O gerente. Orlando Xicolmi 

II< CaBULWS tornam a • r d, Cor Mturil 
|i<l(> um da 

1 l.TlBrliirl,t//««/iítonM-Hí< uwffrntua, t«n 
N I M f M M n^SMM, r.<°< <« IniUntiincimrMe 
p i " impele o r t,r :,p. tino ma «ha nrm a 1 
>W i m ii r i, Resultado tarlultido. ' 
TIEüiri tfllEU'1, Wlllll pi" • bar In, 

dum* ,;>[i!;ci;3d fácil, (Ti.x rciuluido c«rt<, 
P ICHON, Cbaicr(mMOWMCÍEíSciw) 
Dlt̂ ma t M*da!*a ra kípcstfào 1c Wi,erri3 !&SS 
Depoaiio :_C" Je Drl|ll do tSIÍ D01( S. WCLO. 

Se eu soubesse lhe É ia , polka 
Brasileira, polka 
hão é bonito ? polka 
Glorita, maznrka expressiva 
Sempre viva, valsa 
Predilecta, valsa 
Beata, valsa 
Diva, valsa 

Morenita, valsa hespanhola 

2—1 por PEDRO BA8ILIO 

Atham se á venda na casa Levy 

R Ü A 15 DE NOVEMBRO, 33 

A PHOSPHATinA FAÍ-IÈRES" 
So alimento o mais agradaVel e m«Is & 
corr.menilaflo para as crlancjiâ dĉ Io j 
Idade de r, para 7 mezes, sobretedo ni» 
ei«"a do d'j3(camar e durante o perioda 
do crcsclmeuto. 

Facilita a dcntlçfto, assegura a bn» loiv 
mnçáo d os osaos, dete e estorva os oefefloí 
le crosiilmonto, impede a dlarihc-a >,ao 
freqüente entre as crianças. 
í>rii,6. Arenae Vlctorla, e em todu >s phanucii».-

tapete 

178 10 globos para gaz 
179 2 iimpas-pés 
180 1 campainha electrica para prato 

Tudo t)om, chio e com dous mezes apenas de 
Vendas francas e ao correr do maortello 

uso-

On ali ixoaKsignados, socios com-
ponentes da firmn qne girava nesta 
praça á ruu 13 de Maio n. 30, (Res-
taurant Guarany), sob a denomina-
ção social de Antonio Chiado & C-, 
declaram que nesta data dissolve-
ram amigavelmente a dita socie-
dade, ficando todo o activo e pas-
sivo a cargo da sócia Mariana Grot-
ta, retirando-se o socio Antonio 
Chiado, pago e satisfeito de seua 
capitaes e lucros, e livre e desem-
baraçado de todo e qualquer ônus, 

Descalvado, 7 de julho de 18!)8. 

Mariana Grotta. 
2—1 Antonio Chiado. 

H0JB""Sabbado 1 6 do corrente-HOJE 

ALAMEDA DOS BAMBUS, 6 
A's 11 e meia horas 

1 I 0 M A 
O LEILOEIRO 

OS SRS. FAZENDEIROS 
para n/juelles que 

vivem longe de recursos médicos 

Sabão russo 
JAIME PARADEDA 
torna-se um providen^,, sendo de 
uma utilidadtf'immens.»)'por(Jue, não 
sómente seu effeita 6 evidente em 
todas as moléstias indicadas no re-
ceitnario, como também se applica 
com grande vantagem na arte veti 
rinaria, curando rapidamente as 
contusões, frieiros etc.; dos cavalloa 
e outros animaes. 

Vende se na drogaria BAR VEL <£ 
C., depositários para este Estado a 
em todas as pharmaoiaa deita «api-
tai do interior 
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Dinhe ir o nova caneta j ü p i t e r 

C u r o u - s e c o m o A l c a t r â o e J a t a h y — P R A D O 

Ho li liypothoias <1r caias, Ir m 
senpre pura luir operaçôo» peque 
usa i> grandes, mediant" módica 
nonmils.&o , pura tratnr eora IY1I*-
bertn Miglian<- Rnu do (^ui.rtol, n. 
8—Das T ilu manhã li» f> da tardo 

3» o hIi. H- 4 

renos nos Gamnos El.ysfios 

Vendein-so '28 m.*iuis i'u frente 
na wlamoda Bar/lo tio Piracicaba, 
eanto da rua Helvet i i , com 44 de 
fundo; o melhor terreno em H. 
Panlo, proximo ao templo do Ba-
rrado (Vraçllo de ,Tesu«. ,ri— 

G m m n m n m 

Procisa-so do um, com a quan-
tia de SOAOOSOOO, para um doH me-
lhores ratues de D. gocioii, nesta ca-
pital. 

Para informar na rua Bcnjamin 
Constant, 1H-A. 3—3 

t nova «mela -Iti— 

piter \m prccn»licr 

uma falta ffcralmen-

1e sentida por todos 

quantos nerexsitam es-

crever fora de suas 

mideneias ou esrri-

plorio e onde nào lia 

iiiila. 

^ Esia eaneln maravi-

4 lhosa não carece de 

linla, siilliciente i|!ie 

liajaaíiiiaaoiidosenuT-

milhe o bico da jien-

na c cila escreverá im-

mediatamciitc como se 

tivesse alintade andi-

na mais brilhante; seu 

preço de 2S é insiiniili-

cante em vista dav re-

acs vantagens «|ue tem 

estas canetas. 

ÍEMUOUÍCAÍ 
J Iara iaitmUM 

tUHiJ-zJbedHLL-ixa pelai PILUU» 
IJÃNTI-RIVRÀCCliUS do Doutor C R O R Í 5 E R 
TBlí lautli, í'd..K <MM . : r . » i .M* , l l ! l 

O UEDitOliW LO ISÍÀBO D£ £ PAMO. 

A" venda na livraria 

L a e w e r t & 0 . 

] Rua do Ccmniercío, 25 

Terr aísos n a GicSàde 

B m t i S S í i i l O S 

Porto da ponte da Tabatiiif uera, 
vendem na 25 njetrra do ti rei.o, 
com do fundo e outros lotes ao 
fnudo do mosuio terreno, por pie-
çi s baratisniinos. 

Pera tratar, no egiript r i i Sá, 
rua Moreira Co-ar, 4", (antiga S. 
Delito. 1- 3 

(i-l(»-20 

A R A R A f t U A K A 

Vende-se uma jiadaria liem mor-
tuda o bem afregnezada, cem obje 
ctos de c mfeitaria: o motivo dn 
venda se explicar» ao comprador e 
mais informações, nn ninsnm, largo 
do José Bonifácio, n. Kl — Arara-
quara-8. Paulo. IR—l(i 

! KH* 

i ' i V. | | i . 
I -V 

I " . 
. ;Ü í -

• í O I 5 . 

j f c * cr ! 

h I 3 
(P 1 5 

l i : 
1 d " 

1 ^ i ! £ 

^ \h -

:. .' . ' T j A , , a u M ç o s _ ' 

' - -; t O á i i S £ S 1ÍV i . . | 

1»KK< • : \»K br«i'h:i'.liis «ÇOÍMI iJfci 

" 0 

f j Z J A G U U Ç O S 
j»c r Oi ivio bnrrofl 

rruiuinced^ costumes hrasi-
leiros e referentes aos 

succesvojs ãe Canudos. 
• ' . l i nu 1 reti it'> de Antonio 

Conselheiro 
•!'.' ; ; t » — 2 volumes 

<••, «;•'vcmi ser (línff itlos <» sr. 
.*'í? (>íij«> «Ia U'M*liu Ribeiro 

ri a í.í:\!:j:aí, < aí:nhhso, n. 7 
('tn,nHcrc.io (ic S. Paulo 

l i > 
® 

Cl 
% 

I f o 

« í I 
Vir 

! ' ; . : :,•): 2 vols. liroclimlns, 7*000 

q | | Veiítie-se tofbs as livrarias | 

o 3 3 n , . ^ - ' : x i x r < ? o s 
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| A MAIS m m ^ ^ ^ Ã Ê M 
è ; 

ú l ® f J o enterro 

PARA CURAií á - ^ èh 

stitn nenhum octro medicamento e cem temer auciilenteè, 

P A R I S — 1, Houlo\ard D s n a i a , 1 — P A U I S < r> 

DSIHJSITOR F.M TCro/.S AS T'RINCIPF.S PHARMAGIAS A 

li 

ü í C ^ i: M a n m a n n à I l e i s s i s ^ s ' 

Sfledtcameiito c j t c e í í s n t e j i r d f í s c o í k -

' 1 b a t e r a a n e m i a , ai cheoauise e 
g í&Bmi :! s u a s c o m p l i c a ç õ e s 

A" remi:: ein todas as pliiirin:ieiiis c dropaiius, nab 

! • @ ; Í O ® © J 

P r a t i c a d a A d v o c a c i a 

^ L E B R E S B R A S I L E I R A S 

Estudos de Direito Criminal applieado 

Proci"ro do-Haronalo de Villa R i c a — t?m copo de IVigamia — Um 
Üilrmn .fndi. iario—Processo Timotheo—Qnestce» de IinpreDsa—A Eh 
u rii /.uçilo 'tu ik!uilior—Morte involuntária il» Koiva pelo Noivo Homi-
.•iilio do Alfcrirt .SalK-s, pruticado por hii» amante LfRit ima Defesa > 
J:,-BO |.-!I( in a 11111̂  prisão illegal iJroceeso Basilio de Moraes—O direi-
to dm Grii^a etc. 

3 3 e r e s a > n o C r i m e J 

rvto dr. Alberto to Carvalho, advogado nos Auditórios da Capiti/l 
Fed -r.il. 

Viu Toltlrrr <Ic ."70 pusrs. ene OSOOO 

l'ri(i eiirr. i«, riçi«(i'»ü'> lOSOOO 

A' VENDâ NA "LI7SABIA DO POVO" 

-Roa S. João, — 4 (Ffoi i io ao Largo áo Rosário) 

S . P A U L O 
3,®—&.» -»ab, 

Mme. Fontana 

R U A S . B E A T O , N . 2 1 -- S . P A U L O 

Comninnic» ás exmaa. familias e fregue/aa quo, do mez de jnllio 
ató dezembro de 1H!IH, terá em sen estabelecimento um granda stoek de 
Rhnpóos promptos, tanto para senhoras como para meninas de qnah]nor 
edado, por preçoa nunca vistos. 

Outrosim, oommunina que de janeiro em deante abrirá uma snccnr 
sal mim dos melhores pontos da capital para poder mais vantajosamente 
servir ás suas exmss. fregueías, tanto da capital como do interior do 
I'stado, assim como recebe encommendas pura a Knrc.rn, de ga7.es, plii-

plisses, etc., tendo sempre em seu estabelecimento as respoativas 
amostras, podendo mandar vir qualquer quantidade e com toda a nr-
.gencia. 

Ksperando agora, neste mez, um grande e elegante sortlmento de 
prepuros para ehapòos, clismo a attençfto ^as exmas. familias para nfto 
deixarem dn fazer uma visita ao meu estabelecimento para verem as 
nltimas novidades chegadas de Paris. 

ÚNICA NO GENERO A MAIS BAEATEIBA 

CASA FONTANA 

RIA S. m o . \. 21 -- Mme. FOXTAKA -- S. PAIILO 
(EM FIU NTK AO H O T E L DE F l t A X r A ) 3—2 

C A N N l N H A D O 0 ' 

Legitima da pura canninha, saborosa e ap1 

peritiva a melhor que ha em Paulo. 

Vende-se em garrafões, litros, garrafas e cálices. No 

Empório Central 

N. 10, RUA BENJAMIN CONSTANT, N. 10 

E NA 

Casa das novas petisaueiras t poríugneza 
NA J I E8 Í IA J1UA. N. 5 1 0 — 8 
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li*6.s «!a inlancia [lara dentifão 
Dom-. 3 i ipe:.- por l l i 

l íemedio homeopntliico, preparado com uma parte espocia 
dn planta matrioaria e livro do qualquer substancia nociva. 

lír-fresca us gengivas, conforta as crianças, facilita a denu-
cüo, evita sb desordens de estomago, a coliea e as diarrhéae, a 
obre e a insomnia, a tosse v as «onvnlsões tão communs nos 

dons primeiros annos da infância.' As crianças, com o uso doste 
r4.nn.lio, tonam-no alegres gordas e sadias. 30—1 

l a r n a c m 

F . D X J T R . A 

Hüi do Romário, n. 3 A e Baruelâ: C. 

i f o E i i i B o p a l I i i e a 

S. Paulo 

a í i . í ,- : 

a r a m e 
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T 

MARCA CABEÇA DE INB IO 

E' q mais ferte e o mais barato para cercai 

í\ 

Únicos impo r t a do r e s : 

I I A S E i \ € L E V E I I & 

: -jj.au d o C o m m e r c i o , s | 

(7...) 

F i m ' i í > l Ç l O I > K T Y P O S 
C Typos para J.irnaes e Livros (iludidos sobro a maquina « Duplcz » com privilegio 
j Letras Inlciaes, ingleus, baHaròss, Vinhetas, etc. — Espacios e quailratics, fiuunies r snarnlflSes 
£ Filates ile metal — Kilctes <ie leitão em foit' 3 e systeuiuticos • - ĉuuiutljjs iie cobre 

G . R E N A U L T - I 6 5 t ruêl^ãnnraril, PARIS 

I C T C L E 1 V 

i 6 - n 

Bicycleta 
legiinle, solida, 

detralmllio e eonstru-

ê ão aperfeiçoados, moder-

nos e guriinlhloH, 

Deposito: CASA FICHS 
83 A, RUA MOKEIBA CESAK, 83 A 

Antiga de S. Bento—Caixa, ST-'l 

M A D U R E U R A 

O aceio, a elegancia e o lnxo deram mais um passo no 
progresso com o descobrimento da 

A g u a F l o r i d a M a d u r e i r a 

Experimentae a Agua Floriria Madureira, pnlverisae um pou-
co delia no lenço e terei» um bonqnet das mais encolhidas flrtres. 

Despejae a pequena quantidade de uma colherinha em nma 
b&eia d agua |lavae o rosto e vere;s um fluido delicioso pereorer 
o corpo, deixando vos numa langnidrz suavíssima 

Como «Gsmetico, dá ao cabello um aroma delicioso, destróe 
a casna e impede a qnéda. 

Ouerels ser bella, esplrltuosa e admirada por todos l 
Ü-tae a agua Florida Madureira. 

€ A M § l M § i i 

Ú N I C A Q U E V E N D E S O R T E S 

Loterias d a Cap i ta l Federal 

INTEGRAES 

H O J E - E z t r a c ç ã o « H O . ! E 
I ^ I L - A r u - O N O V O F L A N O N O V O 

G o m 3 . 5 ( 0 p r ê m i o s a s s i m d i s l r i h u i d o s : 

O a s a . s 

Pequeiaa o grandes, no centro da 
ruindo o nos arrabaldes, pelo preço 
mín imo de I OlHW ,1e ft contos, ds 
7:.MHin Hti'- OOlHKi*, com especialida-
de, Dia rico palseeto p t ' anip<,a 
Elyseos, preço nltimo, IO:(HMW. 

Trata se com Felisberto Mir.tiar.o 
4. Ccinp. — ltna do Ouartcl, .'( 

3" n sb. 8—4 
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» . — To' 13.5(0 p r u m i o s ! ! 

Os bilhetes das loterias da Capital Federal devem 
ser comprados, de preferencia, na ríencia geral de 

m m m , c o e l h a t ' O Í P . 

1 5 d o N o v e m ' b r < . - . A . — S . t R c s j V t I o 

Ú n i c a c a s a q u e v c - l . . , - (5» fin o sub.) 

A ' M a l a P a u l i s t a 

DE 

Saspar Ô03 Santos & C 

HDCi JE8SOHES DV; 

Ciirneiro \eves & ('. 
A primeir f»l»ma de uihIab th» 

Estafln ile S l'n ií'% re oruiaernUdit 
pé!-.»» sen» i" 1!• • t« , fr» p*rfi. içáo, 
solid. z • n-' 'Í'« ;.1hiJh nos preçon. 
Cein N«icprf* niji «v-u,pinto ^dítiaen-
to de i.tm a" íj • n, . > e fxtrunp 
ras, rlit-»ii «••»•• 1 zirif» , 
te mu ameri •-iiM. 

I }«» iíi'i : i 1- nn. f'thiic»çfto de 
raal.irt íi caiiHHÍrcM pura viajantes. 

12,—Rua Ijsé Büiiilacio, —I? 
SÃO P A V L O 30 13 

J S / 1 a x i x i e i l 

A I I " H > 

DE 

G I A 
í h S 

íT. 

Procnsãc oã-.'íi o corsínrtcroiaS 

Regulamento n. 737 <h <• 'iitndo e auuotado svgnnde a juris-
piuileucla ilos triliuniies, p 1" • !• rudes 

E u g ê n i o E i . : - . - 0 A l f r e d o P u j o ! 

PE-ZÇ.O, 4-000 

¥t}nde-se m -a-r.Ms Livraria Paulista 

w 

( 

RIGARDO NASCHOLD â C. 

Avi iam aos seus fregn rea que se 
muduram para a rua Hrigadtiro To-
bia 1, l'l8,( intlfa rna Alegre). :i()- 11 

j É p i S T H t f í 
5% 0 p p r r - c r n u 

\ X i S l f 3 ? C I 0 A R H O 3 Cl-ÍSr 
e os f O S C L É R Y 

OMjv. iam an mais nltns renimi . 
Í«(U por .íticidu rirCI.KÍ1V<»M v<l!« Ir. 4 
luiio: 10 :.:••« 9(hij íi csti iip i: s, p* si»' 

''t"-— m 

Daoibarg-Sndamcrikanisclie ' 

DaRipfsthiffahrts-CeselIschaft 

S. Paulo Astntiir ^ ^ 

O VAPOR 

P o r i o - A l e g r e 

Cap. Foldomann 
Hahirá 110 diu DO do corrente para 

o Kio, Uahia, LisbAa e Hamburgo, 
l'reço da passagem de 3« classe, 

para Lisbô», 1«0S(X)0. 
Estê vapor nüo <S illuminados c. lnz 

eleotrici. 
Todos ostes paquetes levam pas-

sageiros para as ilhas dos Açòres 
Madeira etí. 

Farapauagent e mau informa (Dei 
cim co ayfnte» 

E . J o i i n s i o i i & C . 

15 — RUA DA QUITANDA 

S. P a u l o 

-15 

E S fe JLs J Í 3 & > ,,2 y 
B«na rfe S ã o 3 c t i b | 

, Hnr? j .1. 

" i £ 

- , „ t ' 0 JOJT- . • o 

. -v s í 

Vf;- . isti 

'•'•.tiib* 

< _ • 1 

Í « c r d c o j <Ji\ a- .ça ; 

l !•>»«> \ '•' M. itiâ ariMi nrlw • 
I ™>ta II. 0 1-n'j.f l.i-tlya I 
•tí "J 

'•••• •»».•• .11.1? 

] Moléstias do estomago c 
nervosas 

O dr Eduardo de Aía-
Ilu"' M, ii • A»a lemia N. de 
Mu.Urina e-pj- ialista em 

. . 1 . o..111 1.0 «ni-r 
• :i é 01 r ír ' 11 ••. das I 'í 

[ ás 'J. no - ou ijrinsullorio li 
rua 1) reits, 11 u 5 (l,°anilarj. 

T- t uno o .• j e i.,1 i ab 
| allei.çõ' s puhooi.sres. 

• i I 11..Ô 3 de tri»idi 
! de. 

Têm bt ui -iimíTIo» e nu.It-̂  bin, 
to . ;•> If.ríioiH),, nn-ir • até4t>< $MX) . 
1:0<)''$0 11 I roetri te 11 grandes . ór 
tô  de i-ít ih >- • li.-* .1 as,,de 2U itif 
O m q .'••Iriido -It/. 51 o 

Tra'a se com Feü-tierto Migliuno 
& (Jonip. Iiua do Qnart*l. n 3. 

3.» Bb. 8 • 

A Infliva do pharmaceuHeo Ad-
ilrade nâo qnei" a a bocea, desin'e-
nta e c" seiva os dortes e As gon-
;r'vas ; e nr a th '')<•>•.-, niniít rcbehltn 
*.••! yn il". rir íí minuh*. A*' vjn-lo 
m todus as • hnrma ias Deposita : 
harmaeia do Castor—Vidro tMno. 

(até 20) 

—- - j — l i M iiggfeBgafci 

PERFUfílISTA p f í ri * 
»p 15, RUE ROYALE, 15 CAdUÍ ĝ J it[ 

^̂ S Especialidadks Hecommendauas 
!« S I A M A R Y L L I S ou ü â S ^ O N 
IS Sí -——-
|'2 íiaa. a'Esj)agíiO Re"j »lo—Ckypro Boyai 
bn ! 

Verdadeira AGUA de COLON/A flUSSA 
| w 
I > EM TODAS AS CASAS ACKRDITAÜAS DR PFRrtíMAUTA 1 

HX msTA^sa ./. v 

© 

õ 
!if>. 

DESGÁSGADOR TEIXEIRA, APERFEIÇOADO 
Descasca em café rijo tres vezes mais do que qualquer 

outro desjascador. 
NAo quebra café, nem enear le nem duixa marinheiro. 

Bruno o eufé igualando-lho a cílr. 

Apartador de pedras Saniangelo, aperfeiçoado 
Sem jogo e sem peneirai, separa lanto as pedras como 

os torrSos de terra rôxa o ao mesmo tempo ventila o ca-
fé. Dispensa completamonto o lavador o o ventilador i.ie 
eafi5 em côco. 

Veutilaéor Ssntengelo, a$srfeicoado 
PI ui puta 1 a P ncUi • ixj. ' . 

ventda loroS tloVíád"- A , T W ""'í ?m , u*™ 

casüis r-mJo.-i ' " marinheiro e tira as 

DEPOSITO A' 
Eua fia Bôa Vista, a. 43—S. Paulo 
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Os f.ilirivT.rt.es 10 8.. 

ftLHARO ROTELHO, GAUT6ER & CÜMS». 

japjwacck:• a ív -' "-Hí̂ mmimnn aiarrT 7nrm11urraremuraarii. 

•>t «.AL. CUKU1 » fiUBo» 

n̂ „«i><V>0lX 

_ =« -riC.-0^ # DeblUdoA* gera', 

OU jfíitCaiVlHioU strsl,~% 

| rio Sjsttma nertraro, " 
í >hu,:iít:iSnis, ti 
\ fawu. rf. .ritàtoj 

fíxchitlsmc, 
Phvsfitiniuria, 
Enxarjuscas iW . ãy.iit-'"' »"*• vo onu 

^ CÜÍŜ IMi ,i C \ Tf.: «. «TOM flfllril 

ACESTÍS BM S. PAULO! (até 12) 2 , 

8-3 

P. Vaz dAlmeltiLa 

N. 7 RUA DO ROSÁRIO, N. 7-S. PAULO 

Venib *e u=;n. chaca*a na estaçio 
1«. V .Toa linha Horooabana, á 1 
hora e ?0 minutos da capital, "-on-
t»ndo rêrcn de lo alqueires de ter-

de Isvoiir». com uma pedreira,! 
tendo jnritn á estuçâo nma bôa 
••»»», construída de poneo tempo, 
<•• m h»bi'»oSn decente porá faroi-
lin. um armazém »om amoção pro-
rria p«r» neiro^jo e nm grande e 
bem conttrnido forno proprío para 
padi-ria 

Par» i; formar, com Joaquim An-
tônio Ribeiro, rua de S. Bento, 42 

6-4 

DOH 

I R M l O S l i l j H A Z Z O T T I 
WE IMBLÂO 

O AMAKO PEL8ÍNA J1AWAZZOTH, c,r,e tanit 
Iívoi- tem eníontredo no publico, pelas soas esceilen 
ies qnaliJuden, i reoommendado nos que soficem do 

K » : ettomago e de ! dige-tSc 
4 Este Iwor, pela» saas qnalidades tonicaa, eompoub. 

' oa»e de substauriaí ve, . taee, é muito refO';.menda 
" do *omo " >,nl "'a rr,iis gos-on r,o palndor o msi-i indica 

* • da eorno aperi tjvo 

; U W I C O S L W O S T A D O S E S 

m E s t a d o d e S . P a u l o 

DOMINGOS del m m m 

R u a S . J o ã o , 4 0 
&Ã.O P A U L O 

% 

,, • :<t. N 

% ' Vg X, 

LA V E L O C E 

íiAWtCAkiOisE SI Í4UANA 

O VAPOR 

C i í í á d i T o r i n o 
Sahird de Hauto.s no dia l!i do j u lho 

;>ara 

Moiitcviiléo c Duenos-Aires 

O VAPOR 

S A V O I A i f c ' i 
Partirá do Poo de Janeiro no dU 22 

cie julho, directamente j.,.ra 
GÊNOVA E HAPOLES, 

I 
E M I I A R Q C E 

t 
h. tcxapuiibiu fornece «o;„ln.oao 

g-atuit» 'lira bordo aoa srii. passa-
geiros e enaa bugagons. i 

Venitoni «o passagens 01,ra a9 „ í in. 
«ipabd îdades da Itul ia ninais capi-
tães oufopiíu». 

BIIJ1BT8S DS OB AMADA- Os ígOD 
tes da sempanhia <La Vulonc. ven-
'teia pa.iHi.it«,oo do 3.» «lasco, do «a 
nova on Napojes, paru Pernamboao 
B.diia, \j.tona, Rio de Janeiro , • 
Hunt&a, a ira. 10o. I * 
d J l d M " a ' ' ^ r a c h i a « J j a Ve lo .e . \f 
de.idido que do nu;. d& untubro «r> 
em deante, além jO0 e..us p-.oaotee 
da Unb» do H-.asii, lo.ario no K " 
ae i>s»jiro '.auto na ida «J,; Genov» 

Bio du priita, somo na voltr, do 
Bio da Prata a üenov», or î ui 
fcnindcspaquetes <bavoia> 6 .sobd < 
iM»r.i. i> ; Os agontos da Comp» t 
uhio iJ.a tiioío» vendem pasnagen 
'•« »»p. erini distinuti |-";meirii 9 as-
g-uatiu alasees, de ida e volta, toa c 

baíiraecto do vinte por «tato, tom í < 
a praso cio nm anuo. t 

Vy.<- frete, ! 1), Ugsu» e muÍB inÍ0M ' 
liaqCiiB «iom os agentes: 

SCHSMDT & T R O S T I < 

Rua dd Cõinmsrcio. 17-S. Paula 

Sihtnidt t-, 21081 Santo*, rua ,le. Santo <: 

4n/oiito, n, r,g t 

llW 

PACIFIC tlTEAM 

O PA<initT« ThOI.RZ 

n i O O n eííf'u-«"'-" 'laSíiro-
U 1 I O O Ú í,"1 '"J 'ht\ ^ 80J®" 

luo saliira para 
MONTEVJDÊO 

PCM'A ABELVA8 
E VAT.PAi.AI80 

dei>oia Ia indispensável demora. 
E s í e paquete r;«ebe pamaceiro» 

<le primeira, segunda e te-ieira «las-
p iífc o Rio da Prata. 

Bali 
Vinho de mesa, íomo«ido gratm ^ 1%*d' 

»o« paimagoiro» de (cias an Î.Lwe», -tt " E 
O. pa.in.-es dosta iinbh r&o iil» conoO' 

minado» % lur eie'.tri»u. t 

Para passagens e eneommend* < a 
ontrs» jnformuçfles «om os a?<r ltei 

WILSON, S0\S & C., IW. rED 
Bu« *0 Kosario, 13, 8. y «q, 

I - ...... . j..... •• . . 


